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!IL 
A FUNDAçAO UNIVER-

SIDADE DE BRASILIA - 
criada pela Lei no 3998, 
de 15 de dezembro de 
1961 - é uma instituicâo 
autônorna, não governa 
mental. Sua administra-
çâø cabe a urn Conseiho 
Diretor composto por 6 
membros efetivos e 2 
suplentes, norneados on-
ginalmente pelo Presi-
dente da Repi.iblica, cujos 
mandatos säo renovados 
por escôlha dêste sôbre 
uma lista trIplice orga 
nizada, para cada vaga, 
pelo próprio Conseiho 
Diretor. 

o Presidente da Fun-
dacâo, eleito pelo Con-
seiho Diretor, é o Reitor 
da Universidade de Bra-
sIlia. 

Ate a constituição dos 
órgãos deliberativos da 
Universidade, o Conse-
iho Diretor será assistido 
por urn corpo de coorde-
nadores e consultores de 
sua livre escôlha, respon-
sáveis pelo planejamento 
e imp1antaco de cada 
urna das unidades da 
Universidade. 

Conseiho Diretor 

da Fundaçao Universidade de Brasilia 



Palavras do Presidente da Re-

ptblica ao sancionar a Lei n.° 

3.998, de 15 de dezembro de 

1961, que instituiu a Fundacão 

Universidade de Brasilia. 

A missão da Universidade de Brasilia 

NA DELIBERAçAO de trasladar a Capital da Repüblica para o Planalto 
Central, estava jd implicito êste ato de criacão da Universidade de Brasilia, 
orgão cornplementar indispensdvel para dat sentido espiritual e assegurar 

autonomia cultural ao conjunto de instituicöes que corn poem a cidade-capital. 

Nào se tratava apenas de acrescentar urna universidade mais as que jd ternos 
e nos esforcamos por am pliar e aprimorar. 0 desafio diante do qual se encontravam 
os poderes pblicos, bern como os intelectuais, os artistas, os professôres e estu-
dantes universitdrios do Brasil, era o de conceber e planejar uma universidade 
modelada em bases novas que, para Was as dernais, constituisse urn estirnulo e 
urn corn plernento e que fôsse capaz de assegurar A Capital da Repiblica a cate-
goria cultural que cia precisa ter para o franco convlvio e a interaçOo corn os Outros 
centros cuiturais do Pals. 

Esta universidade nova é que hoje se institui. Planejada A luz da experiencia 
nacional e internacional. Destinada a curnprir fun cOes especificas de assessora-
mento aos poderes püblicos em todos os cam pos do saber. Voltada para o cultivo 
da ciência e da técnica. Corn prometida corn o estudo e a procura de solucOes para 
os problernas que afligem o nosso povo. 

Como objetivo de assegurar A Universidade de Brasilia os necessdrios meios 
para o cumrimento de tAo alta rnissAo cultural, os poderes p4blico4l através da 
lei que hoje sanciono, lhe assegurarn recursos e regalias especiais. E instituIda 
corno uma FundacAo para ter a autonomia e ser capaz da respapsabilidade 
indispensdveis a uma institutiçAo universitdria realmente livre. E dotada, pela 
UniAo, de urn patrirnônio que lhe permitird tracar seus prdprios prograrnas 
de expansAo. 

0 que esperamos da Universidade de Brasilia e Ihe indicamos corno rnissAo 
fundamental é que contribua para a integracAo nacional através da ampliacao 
dos oportunidades de educa cOo asseguradas A juventude, trazendo para seus Insti-
tutos e Escolas a rnocidade de todos os Estados da Federa cOo. E que enriqueca 
as rnodalidades de forma cOo superior rninistradas no Pals, contribuindo decisiva-
rnente para o preparo dos cientistas e dos técnicos, capazes de em preenderem a 
exploraçOo racional do imenso patrimdnio de recursos de que sornos herdeiros, 
para colocd-lo ao serviço do desenvolvirnento nacional. E e, sobretudo, que cons-
titua o centro cultural de Brasilia, dotado da necessdria criatividade para que 
esta cidade seja capaz de imprirnir aos empreendirnentos nacionais que aqui 
se conceberOo o rnesmo espirito inovador e o rnesmo padrao de excelência que 
presidirarn ao seu planejamento, fazendo da Capital da Reptiblica urn motivo de 
orgulho nacional. 
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D€ste planalto central, 

desta solidão que em breve se transformard 

em cérebro das altas decisöes nacionais, 

lanço os olhos mais uma vez 

sóbre o amanhã do meu pals e antevejo 

esta alvorada corn fé inquebrantável 

e uma confianca sem lirnites 

no seu grande destino. 

J USCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA 

BrasIlia, 2 de Outubro de 1956 



Reproduzimos na mntegra 

o relatório de Li'zcio Costa, 
que se converteu 
no Piano Pilôto de Brasilia. 
Esse documento, 

como aJirmou o urbanista inglês 
Sir William Halford, 

é tao born e corn pleto, 

que dificilmente poderia ser resumido. 
Nele, 0 vencedor do concurso 
não so indica as linhas 
de desenvolvimento 

de uma grande capital administrativa, 
como antecipa e resolve, 
dentro de urna unidade 
de concepcao artIstica, 
os problemas urbanlsticos e sociais 
da cidade-capital, 

que hoje se ergue, 
viva e atuante, 

no coracäo do Brasil. 

ISTO E BRASILIA 

• . . José Bonifdcio, em 1823, pro 1b6e a transferéncia 
da Capital para Goids e sugere o nome de BrasIlia. 

Desejo inicialmente descuipar-me perante a direcâo da Corn-

panhia lJrbanizadora e a Comissão Julgadora do Concurso pela 

apresentaçao sumária do partido aqui sugerido jara a nova Ca-

pital, e tambérn justificar-me. 

No pretendia compeut e, na verdade, näo oncorro, - apetias 

me desvencilho de uma soluçao possivel, que näo  (01 procurada 

Ipas surgiu, por assim dizer, já pronta. 

Compareco, nâo como técnico devidamente apareihado, pois 

nem sequer disponho de escrit&rio, mas dorn6 imples -indqdig`do-

urbanismo, que näo pretende prosseguir no desènvolvimento da 

idéia apresentada senão eventualmente, na qualidade de mero con-

suitor. E se procedo assim candidamente éporque me ainparo num 

raciocinio igualmente simplório: te a sugestho é válida, êstes dados, 

conquanto sumIrios na sua aparência, já serão suficientes, pois 

reveiarão que, apesar da espontaneidade original, ela foi, depois, 

intensamente .pensada e resoluida; se o nâo é, a exciusâo se fará 

mais fkilmente, e no terel perdido o meu trnpo nem tornado 

o tempo de ninguém. I  

A liberacão do acesso ao concurso reduziu de certo modo a 

consulta âquilo que de fato importa, ou seja a concepção urbanis-

tica da cidade prôpriamente dita, porque esta nâo será, no caso, 

uma decorrência do planejamento regional, mas a causa déle: & 

sua fundacAo é que dará ensejo ao ulterior desenvoivimento plane-

jado da regio. Trata-se de urn ato deliberado de posse, de urn 

gesto de sentido ainda desbravadoi.nos moides da tradicâo co-

lonial. E o que se indaga é como no etender de cada concorrente 

uma tal cidade deve sr concebida. 

Ela deve ser concebida näo como simpies organismo capaz de 

preencher satisfatôriamente e sern esfôrço as funçöes vitals pr& 

prias de uma cidade moderna qualquer, não apenas como urbs, 
mas como civitas, possuidora dos atributos inerentes a uma capital.-

E, para tanto, a condiçao primeira é achar-se o urbanista i,ibuido 

de. uma certa dignidade e nobreza de intencäo, porquanto dessa 

atitude fundamental decorrem a ordenaçao e o senso de conve- - 

niència e medida capazes de conferir ao -conjunto projetado o dese-

jável carAter monumental. Monumental não nosentido de osten-

tacão, mas no sentido da expressão paipavel; por assim dizer, cons-
&nte, daquiio que vale e significa. Cidadepianejada para o tra-

baiho ordenado e eficiente, mas ao mesmo tempo cidade viva e 

aprazivel, própria ao devanelo e a especulaO6 inteletual, capaz 

de tornar-se, corn o tempo, aiém de cePtrode govêrño e adminis. 

tracão, num foco de cultura dos mais' lücidos e sensIveis do pals. 

Dito isto, vejamos como nasceu, se defmiu a resoiveu a pre-
sente solucao: 
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•1. Nasceu do gesto primário de 

quem assinala urn lugar ou dèie torna 
posse: dois eixos cruzando-se em ánguio 
reto, ou seja, o próprio sinai da cruz 
(fig. I). 

Procurou-se depois a adaptaco 
a topografia local, ao escoarnento na-
tural das águas, a meihor orientação, 
arqueando-se urn dos eixos a firn de 
contê-Io no triangulo equilatero que de-
fine a area urbanizada (fig. 2). 

E houve a propósito de aplicar 
os principios francos da técnica rodo-
viária - inclusive a eliminaçäo dos 
cruzamentos - a técnica urbanistica, 
conferindo-se ao eixo arqueado, corres-
pondente as vias naturais de acesso, a 
função circulatória tronco, corn pistas 
centrals de velocidade e pistas laterais 
para o tráfego local, e dispondo-se ao 
longo désse eixo o grosso dos setores 
residenciais (fig. 3). 

Como decorréncia dessa concen-
tracâo residencial, os centros civico e 
administrativo, o setor cultural, o centro 
de diversöes, o centro esportivo, o setor 
administrativo municipal, os quartéis, 
as zonas destinadas a armazenagem, ao 
abastecimento e as pequenas indüstrias 
locals, e, por fim, a estacao ferroviária, 
foram-se naturalmente ordenando e dis-
pondo ao longo do eixo transversal que 
passou assim a ser o eixo monumental 
do sistema (fig. 4). Lateralmente a 
interseccão dos dois eixos, mas partici-
pando funcionalmente e em térmos de 
composicão urbanistica do eixo monu-
mental, localizaram-se o setor bancário 
e comercial, o setor dos escritórios de 
emprêsas e profissöes liberals, e ainda os 
amplos setores do varejo cornercial. 

0 cruzamento désse eixo monu-
mental, de cota inferior, corn o eixo 
rodoviário-residencial impôs a criacão de 
uma grande plataforma liberta do trá-
fego que não se destine ao estaciona-
mento au, remanso onde se concentrou 
logicamente o centro de diversäes da 
cidade, corn Os cinemas, Os teatros, os 
restaurantes, etc. (fig. 5). 

0 tráfego destinado aos demais 
setores prossegue, ordenado em mao 
ünica, na area inferior coberta pela pla-
taformae entalada nos dois topos mas 
aberta nas faces maiores, area utilizada 
em grande parte para o estacionamento 
de veiculos e onde se localizou a estacão 
rodoviária interurbana, acessivel aos 
passageiros pelo nivel superior da plata-
lbrma (fig. 6). Apenas as pistas de velo-
cidade mergulham, já entâo subterraneas, 
na parte central désse piso inferior que 
se espraia em declive ate nivelar-se corn 
a esplanada do setor dos ministérios. 

Désse modo e corn a introdução 
de três trevos completos em cada ramo 
do eixo rodovjário e outras tantas passa-
gens de nivel inferior, o tráfego de auto-
môveis e ônibus se processa tanto na 
parte central quanto nos setores resi-
denciais sem qualquer cruzamento. Para 
o tráfego de caminhöes estabeleceu-se 
urn sistema secundário aütônomo corn 

,cruzarnentos sinalizados mas sem cruza-
mento ou interferência algurna corn o 
sistema anterior, salvo acima do setor 
esportivo, e que acede aos ediflcios do 
setor comercial ao nIvel do subsolo, 
contornando o centro civico em cota 
inferior, corn galerias de acesso previstas 
no terrapleno (fig. 7). 

2 

Eiii 



ffFFfl SeTORJ:E;C%E  D— 	(I bvEP.S 

;RTOIL RE.Sl)EMCIAL. 
	 SE1, DOS t4lwIyrEpJO 

Fixada assim a réde geral 'do trá-
(ego automóvel, estabeleceram-se, tanto 
nos setores centrals como nos residènciais, 
tranlas autônornas para 0 trânsito local 
dos pedestres a fim de garantir-Ihes o 
uso livre do chAo (fig. 8), sem contudo 
levar tal separacâo a extremos sistemá-
ticos e anti-naturals, pois nAo se deve 
esquecer. ue o automôvel, hoje em dia, 
deixou de ser o inimigo inconciliável do 
homem, domesticou-se, já faz, por assim 
dizer, parte da familia. Ele s6 se "des-
humaniza", readquirindo vis-â-vis do 
pedestre feicao ameaçadora e hostil 
quando incorporado a massa anônirna 
do tthfego. Ha então que separá-los, 
mas sem perder de vista que em deter-
minadas condicoes e para comodidade 
reciproca, a coexisténcia se impãe. 

Veja-se agora como nesse 
bouço de circulaçäo ordenada se inte-
gram e articulam Os vários setores. 

Destacam-se no con junto os edificios 
destinados aos poderes fundamentals 
que, sendo em nümero de trés e auto-
nomos, encontraram no trlángulo equi-
látero, vinculado a arquitetura da mais  

remota antiguidade, a forma elementar 
apropriada para conté-los. Criou-se en-
to urn terrapleno triangular, corn urn 
arrimo de pedra a vista sobrelevado na 
campina circunvizinha a que se tern 
acesso pela prOpria tampa da auto-es 
trada que conduz a residéncia e ao aero-
porto (fig. 9). Em cada angulo dessa 
praca - Praça dos Trés Poderes, po-
deria chamar-se - localizou-se urna das 
casas, ficando as do Covémo e do Su-
premo Tribunal na base e a do Con-
gresso no vértice, corn frente igualmente 
pam urna ampla esplanada disposta nurn 
segundo terrapleno, de forma retangular 
e nivel mais alto, de acOrdo com a topo-
grafia, local, igualmente arrimado de 
pedras em todo o seu perlrnetro. A apli-
cacao, em termos atuais, dessa técnica 
oriental milenar dos terraplenos, ga-
rante a coesão do conjunto e Iheconfere 
uma énfase monumental imprevista (fig. 
9). Ao longo dessa esplanada o Mall, 
dos ingleses -, extenso gramado desti-
nado a pedestres, a paradas e a desfiles, 
foram dispostos os ministérios e autar-
quias (fig. 10). Os das Relaçôes Exte-
riores e Justiça ocupando os cantos infe- 

riores, contiguos ao ediflcio do Congresso' 
e corn enquadrarnento condigno, os mi-
nistérios militares constituindo uma praca 
autOnoma, e. os dërnais ordenados em 
sequência -. todos 'corn area privativa 
de estacionamento -, sendo o iltirno 
o da Educaçao, a fim de ficar vizinho 
do setor cultural, tratado a maneira de 
paque para meihor ambientaçao dos 
museus, da biblioteca, do planetário, das 
academias, dos institutos, etc., setor éste 
tambérn contIguo a ampla area destinada 
a Cidade Universltária corn o respectivo 
Hospital de Clinicas, e onde tarnbérn se 
prevé a instalaco do ObservatOrio. A 
Catedral ficou igualmente localizada 
nessa esplanada, 'mas numa praca autO-
noma disposta lateralrnente, nãos6por 
questao de protocolo, urna vez quea 
Igreja é separada do Estado, como poE 
uma questao de escala, tendo-se em vista 
valorizar o monurnento, e ainda, princi-
palmente, por outra razão de ordem 
arquitetOnica: a perspectiva de con-
junto da espladada deve prosseguir de-
simpedida ate alem cia plataforma onde 
os dois eixos urbanisticos,se cruzam. 
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10. Nesta plataforma onde, como 
se viu anteriormente, o tráfêgoé apenas 
local, situou-se entAo o centro de di-
versôes da cidade (mistura em térmos 
adequados de Piccadilly Circus, Times 
Square e Champs Elysées) A face da 
plataforma, debrucada sôbre o setor 
cultural e a esplanada dos ministérios, 
no foi edjfjcada corn excecâo de urna 
eventual casa de chá e da Opera, cujo 
acesso tanto se faz pelo próprio setor 
de diversöes corno pelo setor cultural 
contiguc, em pIano inferior. Na face 
fronteira foram concentrados os cinernas 
e teatros, cujo gabarito se fez baixo e 
uniforme, constituindo assim o conjunto 
déles urn corpo arquitetônico continuo 
corn galeria, amplas calcadas, terraços 
e cafés, servindo as respectivas fachadas 
em tda a altura de campo livre para 
a instalacâo de painéis luminosos de 
reclame (fig. 11). As várias casas de 
espetáculo estarão ligadas entre si por 
travessas no gênero tradicional da ma 
do Ouvidor, das vielas venezianas ou 
das galerias cobertas (arcades) e arti-
culadas a pequenos páteos corn bares 
e cafés, e "loggias' na parte dos fundos 
corn vista pam o parque, tudo no pro-
pósito de propiciar ambiente adequa-
do ao convivio e a expansâo (fig. 11). 
O pavimerito térreo do setor central 
désse conjunto de teatros e cinemasman-
teve-se vasado em tôda a sua extensao, 
salvo os nücleos de acesso aos pavimentos 
superiores, a fim de garantir continuidade 
a perspectiva, e Os andares se previrarn 
envidracados nas duas faces para que 
Os restaurantes, ciubes, casas de cha, 
etc., tenham vista, de urn lado para a 
esplanada inferior, e do outro para o 
aclive do parque no prolongarnento do 
eixo monumental e onde ficaram locali-
zados os hotéis cornerciais e de turismo 
e, mais acirna, para a tôrre monumental 
das estaçóes radioemissoras e de tele-
visão, tratada como elemento plástico 
integrado na cornposicão geral (figs. 9, 
II, 12). Na parte central da plataforma, 
porém disposto lateralmente, acha-se o 
saguão da estacâo rodoviária corn bilhe-
teria, bares, restaurantes, etc., constru-
çao baixa, ligada por escadas rolantes 
ao hail inferior de embarque separado 
por envidraçamento do cais prôpriamente 
dito. 0 sistema de mao t'inica obriga 
os ônibus na saida a urna volta, num 
ou noutro sentido fora da area coberta 
pela plataforma, o que permite ao via-
jante uma tiltirna vista do eixo monu-
mental da cidade antes de entrar no 
eixo rodoviário-residencial, - despedida 
psicologicarnente desejável. Previram-se 
igualmente nessa extensa plataforma des-
tinada principalmente, tal como no piso 
térreo, ao estacionamento de automóveis, 
duas amplas pracas privativas dos pe-
d,estres, urna fronteira ao teatro da 
Opera e outra, simètricamente disposta, 
em frente a urn pavilhão de pouca altura 
debruçado sôbre os jardins do setor cul-
tural e destinado a restaurante, bar e 
casa de chá. Nestas pracas, o piso das 
pistas de rolarnento, sempre de sentido 
tinico, foi ligeirarnente sobrelevado em 
larga extensão, pam o livre cruzarnento 
dos pedestres num e noutro sentido, o 
que permitirá acesso franco c direto 
tanto aos setores do varejo cornercial 
quanto so setor dos bancos e escri-
tórios (fig. 8). 
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11. Lateralmente a êsse setor central de diversäes, e articulados 
a êle, encontrarn-se dois grandes nücleos destinados exclusivamente ao 
càrnércio - lojas e "magazins", e dois setores distintos, o bancário-
comercial, e o dos escritórios para prouissOes liberals, representaçôes e 
emprésas, onde forarn localizados, respectivarnente, o Banco do Brash 
e a sede dos Correjos e Telégrafos. Estes ncleos e setores são acesslveis 
aos autornóveis diretamente das respectivas pistas, e aos pedestres 
pot calçadas sern cruzarnento (fig. 8), e dispôern de autoportos para 
estacionamento em dois niveis, e de acesso de servico pelo subsolo 
correspondente ao piso inferior da plataforma central. No setor dos 
bancos, tal como no dos escritórios, previrarn-se trés blocos altos e 
quatro de menor altura, ilgados entre si par extensa ala térrea corn 
sobreloja de modo a permitir intercornunicaAo coberta e amplo es-
paco para instalaçao de agendas bancárias, agendas de emprésas, 
cafés, restaurantes, etc. Em cada nücleo cornercial, propöe-se uma 
seqüência ordenada de blocos baixos e alongados e urn major, de igual 
altura dos anterfores, todos interilgados por urn amplo corpo térreo 
corn lojas, sobrelojas e galerias. Dois braços elevados da pista de con-
tôrno perrnitern, também aqui, acesso franco aos pedestres.  

ott singela, de.ambos os lados da faixa rbdoviánia, e emoiduradas por 
uma larga cinta densamente arborizada, árvores de porte, prevale-
cendo em cads quadra deterrninada espécie vegetal, corn chão gra-
mado e uma cortina suplernentar intermitentede arbustos e foihagens, 
a firn de resguardar melhor, qualquer que seja a posição do obser-
vador, o conteLido das quadras, visto sempre num segundo piano e 
corno que amortecidona paisagern (fig. 13). Disposicão que apresenta 
a dupla vantagem de garantir a ordenaçào urbanistica mesmo quando 
vane a densidade, categoria,' padrão ou qualidade arquitetônica dos 
edificios, e de oferecer aos moradores extensas faixas sombreadas pare 
passeio e lazer, independenternente das areas livres previstas no inte-
rior das próprias quadras. 

Dentro destas "super-quadras" os biocos residenciais podem dispor-
se da maneira rnais vaniada, obedecendo porérn a dois pnincipios gerais: 
gabanito máxirno uniforme, talvez seis pavimentos e pilotis, e.separa-
ção do tráfego de velculos do tránsito de pedestrEs, rnonrnente ö acesso 
a escola prirnária e as comodidades existentes no interior de cada qua-
dra (fig. 8). 

I 

13 

0 setor esportivo, corn extensissima area destinada exclusiva-
niente ao estacionamento de automóveis,, instaiou-se entre a praça 
da Municipalidade e a tôrre radioernissora, clue  se prevê de planta 
triangular corn embasarnento monumental de concreto aparente ate 0 

p150 dos "studios" e rnais instaiacôes, e superestrutura rnetálica corn 
mirante localizado a meia aitura (fig. 12). De urn lado o estãdio e 
mais dependéncias tendo aos fundos o Jardirn Botãnico; do outro o 
hipodromo corn as respectivas tribunas e vila hipica e, contiguo, o 
Jardirn Zoológico, constituindo estas duas irnensas areas verdes, sImC-
tricarnente dispostas em relação ao eixo monurnental, como que Os 

pulmôes da nova cidade, 

Na Praça Municipal, instalararn-se a Prefeitura, a Policia 
Central, o Corpo de Bombeiros e a Assisténcia PLiblica. A penitenciária 
é o hosplcio, conquanto afastados do centro urbanizado, fazem igual-
rnente parte dêste setor. 

Acirna do setor municipal forarn dispostas as garagens da 
viacao urbana, em seguida, de urna banda e de outra, os quartéis e 
nurna larga faixa transversal o setor destinado ao armazenamento e 
a instalacAo das pequenas indüstrias de interésse local, corn setor resi-
dencial autônomo, zona esta rematada pela estacão ferroviária e arti 
culada igualmente a urn dos ramos da rodovia destinada aos caminhôes. 

Percorrido assim de ponta a ponta ésse eixo dito monumental, 
ye-se que a fluência e unidade do tracado (fig. 9),i desde a praça do 
Govémo ate a praca Municipal, nao exclui a variedade, e cada setor, 
par assim dizer, vale pot si como organismo plâsticamente autônomo 
na composiçào do conjunto. Essa autonomia dna espacos adequados 
a escala do homem e permite o dialogo monumental localizado sern 
prejuizo do desempenho arquitetônico de cada setor na harmoniosa 
integraçAo urbanistica do todo. 

Quanto ao problema residencial, ocorreu a soiucao de criar-se 
urna seqiiéncia continua de grandes quadras dispostas, em ordern dupla 

Ao fundo das quadras estende-se a via de serviço para o trfego 
de caminhöes,destinando-se ao longo dela a frente oposta as quadras 
a instaiacao de garagens, oficinas, depósitos do comércio em grosso, 
etc., e reservando-se uma laixa de terreno, equivalente a urna terceira 
ordem de quadras, para floricultura, horta e pomar, Entaladas entre 
essa via de servico e as vias do eixo\Jodoviário, intercalaram-se entao 
largas e extensas faixas con acesso aiternado, Lira por urna, ora por 
outra, e onde se localizaram a igreja, as escolas secundárias, o cinema 
e o varejo do bairro, disposto conforme a sua'classe ou natUreza (fig. 13). 

• . 0 mercadinho, Os acougues, as vendas, quitandas, casas dc ferra-
gens, etc., na pnimeira metade da faixa correspondente so acesso de 
serviço; as barbeanias, cabeieireiros, modistas, confeitanias, etc., na 
primeira secãô da faixa de acesso pnivativa dos automóveis e ônibus, 
onde se encontrarn igualrnente os postos de serviço pare venda.,de 
gasolina. As lojas dispoemse em renque corn vitrinas e passeio coberto 
na face fronteira as cintas arborizadas de enquadramento dos quar-
teiroes e pnivativas dos pedestres, e 0 estacionamento na face oposta, 
contigua as vias de acesso motonizado, pnevefldo-se travessas para 
ligação de uma parte.a outra, ficando assim as lojas geminadas duas 
a duas, embora o seu conjunto constitua urn corpo s6 (fig. 14). 

Na confluéncia das quatro quadras iocaiizou-se a igreja do bairro, 
e aos fundos dela as escolas secundánias, ao passo que na parte da faixa 
de serviço fronteira a rodovia se previu o cinema a fim de tomá-lo 
acessivei a quern pnoceda de outros bairros, ficando a extensa area 
livre intenmediária destinada ao clube da juventude corn campo de 
jogos e rednei&. 

A gradacão social podená ser dosada fcilmence atnibuindo;se 
major valor a determinadas quadnas como, pot exemplo, as quadras 
singelas contiguas ao setor das embaixadas, setor que se estende de 
ambos os lados do eixo principal paralelarnente ao eixo rodoviãrio, 
corn alameda de acesso autônomo e via de serviço para o tráfego de 
carninhöes comum as quadras residenciais. Essa alameda, por assim 
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dizer privativa do bairro' das embaixadas e legacöes, prevé-se edifi' 
cada apenas num dos lados, 'deixando-se o outro corn a vista desimpe' 
dida sôbre a paisagem, excetua,ido-se o hotel principal localizado nesse 
setor e próximo do centro da cidade. No outro lado do eixo rodoviário' 
residencial as quadras contiguas a rodovia serão naturalmente mais 
valorizadas que as quadras internas, o que permitirá as gradaçoes 
próprias do regime vigente; contudo, o agrupamento delas, de quatro 
em quatro, propicia num certo grau a coexistência social, evitando-se 
assim urns indevida e indesejável estratificacão. E seja como for, 
as diferenças de padrao de urna quadra a outra serão neutralizadas 
pelo prOprio agenciamento urbanistico proposto, e não serão de natu-
reza a afetar o confOrto social a que todos tern direito. Elas decorrerão 
apenas de uma major ou menor densidade, do major ou menor espaço 
atribuido a cada indjvIduo e a cada famIlia, da escolha dos rnateriais 
e do grau e requinte do acabamento. Neste sentido deve-se impedir 
a enquistaçao de favelas tanto na periferia urbana quanto na rural. 
Cabe a Cornpanhia Urbanizadora prover dentro do esquema proposto 
acornodaçoes decentes e econOrnicas para a totalidade da populaçao.. 

- 18. Previram-se igualrnente setores ilhados, cercados de arvoredo 
e d€ campo, destinados a loteamento para casas individuais, suge-
rindo-se uma disposiçâo dentada em cremaiheira, para que as casas 
construidas nos lotes de tOpo se destaquem na paisagem, afastadas 
umas das outras, disposição que ainda permite acesso autOnomo de 
serviço para todos os lotes (fig. 15). E admitiu-se igualmente a cons-
trucão eventual de casas avulsas isoladas de alto padrão arquitetOnico 
- o que nâo implica tamanho estabelecendo-se porém como regra, 
nestes casos, o afastamento niinimo de urn quilOmetro de casa a casa, 
o que acentuará o caráter excepcional de tais concessOes. 
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Os cemitérios locahzados nos -  extremos do eixo rodovjárjo-
residencial evitarn aos cortejos a travessia do centro urbano. Terao 
châo de grams e serâo convenientemente arborizados, corn sepulturas 
rasas e lápides singelas, a maneira inglésa, tudo desprovido de qual-
quer ostentacão. 

Evitou-se a localizaçao dos bairros residenciais na orla da 
lagoa, a fim de preservá-la intata, tratada corn bosques e campos de 
feicão naturalista e rüstica para os passeios e amenidades bucOlicas 
de tOda a populaçao urbana. Apenas os clubes esportivos, os restau-
rantes, os lugares de recreio, as balneários e nOcleos de. pesca poderão 
chegar a beira d'água. 0 Clube de Golf situou-se na extrernidade leste, 
contiguo a Residéncia e so hotel, ambos em construção, e o Yatch 
Clube na enseada vizinha, entremeados por denso bosque que se es-
tende ate a margem da reprêsa, bordejada nesse trecho pela alameda 
de contOmo que intermitenternente se desprende da sua orla para 
embrenhar-se pelo campo que se pretende eventualmente 'florido e 
manchado de arvoredo. Essa estratla se articula ao eixo rodoviário 
e também a pista autOçorna de acesso direto do aeroporto so centro  

civico, por onde entrarâo na cidade os visitantes ilustres, podendo a 
respectiva saida processar-se, corn vantagem, pelo prOprio-eixo rodo-
viário-residencial. Propoe-se, ainda, a localizaçao do aeroporto defi-
nitivo na area interna da représa, a fim de evitar-Ihe a travessia ou 
con tOmo. 

Quanto a nurneração urbana, a referência deve ser o eixo 
monumental, distribuindo-se a cidade em metades Norte e SuE; as 
quadras seriam assinaladas por nümeros, os blocos residenciais por 
letras, e finalmente a nOmero do apartamento na forma usual, assim, 
por exemplo, N-Q3-L ap. 201. A designacao dos blocos em relacao 
a entrada da quadra deve seguir da esquerda para a direita, de acOrdo 
corn a norma. 

Resta a problema de coma dispor do terreno e torná-lo aces-
sivel ao capital particular. Entendo que as quadras nao devem ser 
loteadas, sugerindo, em vez da venda de lotes, a venda de quotas de 
terreno, cujo valor dependerá do setor em causa e do gabarito, a fim 
de não entravar o planejamento atual e possIveis remodelaçoes fu-
turas no delineamento interno das quadras. Entendo também que 
esse planejamento deveria de preferência anteceder a venda das quotas, 
mas nada impede que compradores de urn nOmero substancial de quotas 
submetam a aprovação da Companhia projeto prOprio de urbanizaçao 
de urna determinada quadra, e que, além de facilitar sos incorporadores 
a aquisição de quotas, a própria Companhia funcione, em grande parte, 
como incorporadora. E entendo igualmente que a preço das quotas, 
oscilável conforme a procura, deveria incluir uma parcela corn taxa 
fixa, destinada a cobrir as despesas do projeto, no intuito de facilitar 
tanto a convite a determinados arquitetos como a abertura de con-
cursos para a urbanizaçao e edificaçao das quadras que não fOssem 
projetadas pela Divisão de Arquitetura da prOpria Companhia. E 
sugiro ainda que a aprovacão dos projetos se processe em duas etapas 
- anteprojeto e projeto definitivo -, no intuito de permitir seleçao 
prévia e melhor contrOle da qualidade das construçOes. 

Da mesma forina quanto so setor do varejo comercial e aos setores 
bancário e dos escritOrios das emprêsas e profissOes liberals, que deve-
riam ser projetados prèviarnente de modo a se poderem fracionar em 
sub-setores e unidades autOnomas, sern prejuIzo da integridade arquite-
tOnica, e assim se submeterem parceladamente a venda no mercado 
imobiliário, podendo a construçao prOpriarnente dita, ou parte dela, 
correr par conta dos interessados ou da Companhia, ou ainda, conjun-
tarnente. 

Resumindo, a solucao apresentada é de fácil apreensao, pois 
se caracteriza pela simplicidade e clareza do risco original, o que não 
exclui, conforme se viu, a variedade no tratamento das partes, cada 
qual concebida segundo a natureza peculiar da respectiva funcâo, 
rçsultando dal a harmonia de exigéncias de aparéncia contraditOria. 
E assim que, sendo monumental é também cOmoda, eficiente, acolhe-
dora e mntima. Eao mesmo tempo derramada e concisa, .bucOlica e 
urbana, lirica e funcional. 0 tráfego de automOveis se processa sem 
cruzamentos, e se restitui o châo, na justa medida, ao pedestre. E 
par ter a arcabouco tao claramente definido, é de fácil execução: dois 
eixos, dais terraplenos, uma plataforma, duas pistas largas num sen' 
tido, uma rodovia no outro, rodovia que poderá ser construida par 
partes, - primeiro as faixas centrais corn urn trévo de cada lado, depois 
as pistas laterals, que avançariam corn o desenvolvimento normal da 
cidade. As instalaçoes teriam sempre campo livre nas faixas verdes 
contiguas as pistas de rolamento. As quadras seriam apenas five-
ladas e paisagisticame.nte definidas, corn as respectivas cintas plan' 
tadas de grams e desde logo arborizadas, mas sem calcamento de qual-
quer espécie, nem meios-fios. De urns parte, técnica rodoviária; de 
outra, técnica paisagistica de parques e jardins. 

Brasilia, capital aérea e rodoviária; cidade parque. Sonho arqui-
secular do. Patriarca. 



BRASILIA HOJE 

Brasilia fol construlda em meio a urn irnenso planalto re-

cortado por rios que se encaminham as bacias do Amazonas e 

do Prata, ao longo dos quals se estendem estreitas galerias de 

mata. 0 comum da vegetacio é o chamado "cerrado", tipo 

savana, em que predominam as pastagens naturais e uma flora 

de pequena estatura, adaptada As condicoes de baixo grau hidro-
métrico. 

A area do Distrito Federal é de quase 6000 km. 2  e se 

situa entre os paralelos 15u 30' e 16' 30', numa altitude media 

de I 100 metros sôbre o nivel do mar. 

0 clima e temperado, marcadamente sêco e ameno, corn 

temperaturas que variam entre 18 e 20 centigrados. 

0 censo demográfico realizado em setembro de 1960 revelou 

a presenca de 141.742 pessoas no Distrito Federal, mas suas p0-

pulaco e hoje avaliada em mais de 200.000 habitantes, urn  

quinto da qual vivendo no Piano Piiôto e o restante em cidades 
satélites e na zona rural. 

Tôda a estrutura hásica do Piano Pilôto de LIicio Costa, 
tanto no Eixo Monumental, como no Rodoviário, está concluida, 
bern como os palácios, os ministérios e a maior parte das sedes 
dos órgäos püblicos, moldados pela linha bela, audaciosa e 
inconfundIvel de Oscar Niemeyer, 

Ao longo das duas asas distribuem-se milhares de aparta-
mentos e casas, ordenados näo nos arruamentos tradicionais 
das cidades que ate agora se conhecem, mas na composicäo 
infinitarnente mais rica das Super-Quadras planejadas por 
Lticio Costa e que constituem, seguramente, uma das criacöes 
rnais originais do piano urhanIstico de Brasilia. 

Colocada no centro do pals, Brasilia Se comunica corn as 
capitais de todos os Estados em 2 e no máximo 3 horas de vôo, 
e corn todos os Estados da Federaco, por meio de estradas rodo-
viárias, algumas asfaltadas. 



Após sancionar a Lei n.3  3.998, o 

Dr. Joäo Goulart, Presidente da Re-

pblica, Jala sóbre a nlissäo da Uni-

versidade de BrasIlia. Ao lado de 

Sua Excelência, o Dr. Antonio de 

Oliveira Britto, Ministro da Educaçao 

e Cultura e o Enibaixador Sette 

Cdmara, Prefeito do Distrito Federal. 

Flagrante do prirneira reuniOo reali-

zada, em janeiro do corrente ano, pelo 

Conselho Direlor da FundaçOo Uni-

versidade de Brasilia. Da esquerda 

para a direita: Frei Mateus Rocha, 

Hermes Lima, Abgar Renault, Oswal-

do Trigueiro, Alcides da Rocha Mi-

randa, Anisio Teixeira e Darcy Ribeiro. 



LET N.° 3998 

DE 15 DE DEZEMBRO DE 1961 
Autoriza o Poder Executivo a instituir a Fundacão 
Universidade de Brasilia, e dd outras providncias. 

0 Presidenle do Repsibiica: 

Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a seguinte 
Let: 

Art. 1.0  Fica a Poder Executivo 
autorizado a instituir, sob a deno
nacbo de Fundaçbo Universidade de 
Brasilia, ama Fundacbo que se regerb 
par estatutas aprovados par decreto do 
Presidente do Conselbo de Ministros. 

Art. 2.0  A Fundacbo serb uma enti-
dade autdnorna e adquirirá personali-
dade juridica a partir da inscricbo, no 
Registro Civil das Pessoas Jurldicas, 
do seu ato constitativo, corn o qoal 
serbo apresentados os Estatutos e a 
decreto que os aprovar. 

Art. 3.° A Fundagbo terb par obje-
tivo criar e manter a Universidade de 
Brasilia, instituiçbo de casino superior 
de pesqaisa e estudo em todos os ramos 
do saber e de divulgacao cientlfica, 
tècnica e cultaral. 

Art. 4.- 0 Patrimbnio da Fundaçbo 
serb constituldo 

pela dotoçbo de............. 
Cr5 1.000.000.00000 (hum bilhbo de 
cruzeiros) a que se refere o art. IS 
pelos rendas das acbes ordindrias no-
rninativas do Companhia Siderbrgica 
Nacional pertencentes a Unibo; 

pelos terrenos destinados, no 
Piano PhOto, A constracbo de uma 
Universidade em Brasilia; 

pelas obras de urbanizaçbo e de 
instalaçao de serviços pOblicos na Area 
do Cidade Universitbria, a serem cons-
truldos pela Cornpanhia Urbanizodora 
da Nova Capital, scm indenizocbo, nas 
condicOes do art. 17, da Lei n.- 2.874, 
de 10 de novembro de 1956 

di pelos edificios necessbrios a ins-
talagao e funcionarnento da adminis-
traçbo, da biblioteca central, da esta-
gbo radiodifusora, do Departarnento 
Editorial, do Centro Recreativo e Cul-
tural a serem construldos pela Corn-
panhia Urbanizadora do Nova Capital 
nas condicbes do allnea anterior; 

ci pelos terrenos dos 12 (doze-
superquadras urbanas, em BrasIlia, que 
he serbo doados pela Companhia lirba-

nizadora do Nova Capital; 

pela metade dos lucros anuais 
do Rbdio National, que serao aplicados 
no instalaçdo e manutençbo do Radio 
lJniversidade de Brasilia: 

pela dotaçao de.............. 
Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhbes 
de cruzeiros), na forma do art. 19, 
destinados a constituir urn fundo rota-
tivn para edicbo de obras cientlficas, 
tOcnlcas e culturois, de nlvel universi-
tbrin, pela Editdra ljniversidade de 
BrasIlia; 

0) pelas doaçbes e subvencbes que 
he venharn a ser feitas ou concedidas 
pela Unibo, pelo Distrito Federal 
pot, entidades piiblicas 00 particulares. 

§ l.' Os hens e direitos da Funda-
cOo serbo utilizados ou oplicados exclu-
sivamente para a consecagbo de seus 
objetisos, podendo pora tal urn set  

aliersados, corn exceçbo dos mencinnados 
nas alineas 0, c e d. 

§ 2.° No caso de extinguir-se a 
Fundagbo, seas bens e direitos serbo in-
cnrporados 00 Patrimbnio do Unibo. 

Art. 5.° 0 Presidente do Repbblica 
designarb por decreto o representonte 
do Unibo nns atos de instituiçbo do 
Fund açbo. 

Paragrafo Cinico. asses atos corn-
preenderbo os que se tornorem neces-
sbrins 0 integraçbo no patrimbnio do 
FundaçOo dos bens e direitos a que se 
referem as ailneas a, b, e, f, g e 0 do 
art. 40  e a respectiva avaliaçbo. 

Art. 6.' Pora manutençbo do Fun-
dacbo, o orçamento federal consignarb 
anualmente, recursos, sob a forma de 
dotaçbo global. 

Art. 7.° A Fundaçbo será admi-
nistrada pot urn Conselho Diretor, 
composto pot 6 (seis) membros e 2 
)dois) suplentes escolhidos, uns e outros, 
entre pessoas de ilibada reputaçbo r 
notdria cornpetOncia e se renovarb, cada 
2 (dois) anos, pela suo metade. 

§ I.' 0 Conselho Diretor elegerd 
o seu Presidente. 

§ 2.0 0 Presidente do Conselho 
Diretor exercerb as funçbes de Presi-
dente do Fundaçao e terb o titulo de 
Reitor da Universidade. 

Art. 8.' Os membros do Conselho 
Diretor exercerbo mandato par 4 (qua-
tro) arsos podendo set reconduzidos. 

§ 1.0 Os membros e suplentes do 
primeiro Conselho Diretor serbo desig-
nados por livre escolha do Presidente 
do Repbblica, sendo a metade para 
perlodo de 4 (quotro) anos e a outra 
metade para perlodo de 2 (dois) anos. 

§ 2.' A renovagbo do Conselho 
far-se-b por escolha e nomeocbo do 
Presidente do Repbblica entre os names 
de uma lista trlplice apresentada, para 
coda yoga, pelo Conselho Diretnr. 

Art. 9.' A Universidade serb uma 
unidade orgbnica integrada por Insti-
tubs Centrals de Ensino e de Pesquisa 
e por Faculdades destinadas 0 formagao 
profissional, cabendo: 

I - Aos Institutos Centrais, no 
sua esfera de competOncia 

a) ministrar cursos bOsicos, de 
ciOncios, letras e artes 

0) format pesquisadores e especia-
listas; e 

c) dot cursos de pbs-graduaçao e 
realizar pesquisas e estudos nas res-
pectivas especialidades. 

II - As Faculdades, no sua esfera 
de competOncia: 

a) ministrar cursos de graduacOo 
para formaçao profissional e tdcnica; 

0) ministrar cursos de especiali-
zacbo e de pos-graduaçao; 

ci reolizar pesquisas e estudos nos 
respectivos campos de aplicacbo cien-
tlfica, tecnolbgica e cultural. 

Art. 10.- A Universidade de Bra-
sIlia empenhar-se-b nos estudoo dos 
problemas relacionodos corn o desen- 

volvimento econOmico, social e cultural 
do pals e, no medida de sua possibili-
dade, no colaboraçao As entidades pb-
blicas e privadas que o solicitarem. 

Art. II.' A estrutura do Univer-
sidade e 

d 
 o  s  estabelecimentos compo 

nentes e as relaçoes estre as rnesmos 
e as respectivas Oreas de competOncia 
serbo organizadas e definidas em Esta-
tutos a serem elaborados pelo Conselho 
Diretor e aptovados pot decreto do 
Presidente do Conselho de Ministros. 

Art. 12.- 0 Conselho Diretor dc-
gerO livremente o Vice-Reitor, que terO 
funçoes executivas e didOticas definidas 
nos Estatutos do Universidade, de-
vendo sua escolha recair em pessoa de 
ilibada reputaçbo e notOria compe 
tOncia. 

Art. 13.' A liniversidade gozarO 
de autonomia didOtica, administrativa, 
finonceira e disciplinar, nos tOrmos dos 
Estatutos do Fundaçbo e dos seus pro-
prios estatotos. 

Art. 14.' Na organizaçbo de sea 
regime didbtico, inclusive decurriculo 
de seas cursos, a Universidade de Bra 
silia nbo estarO adstrita Os enigOncias 
do legislaçao geral do casino superior, 
ressalvado a disposto no parOgrafo 
(inico dOste artigo e no art. IS. 

ParOgrafa (mica. Para que seus 
diplomas profissionais possam conferit 
as prerrogativas legais OOS respectivos 
titulares, deverbo ser observados, pela 
Universidade de BrasIlia, as segaintes 
principios: 

I. a duracao de seus cursos pro-
fissionais, incluondo a dos correspon-
dentes torsos bbsicos, ministrodos pelos 
lnstitutos Centrals, nbo poderO 5cr 
inferior ao padrbo minimo, institoldo 
pela legislagbo geral 

nbo poderO set eliminada disci-
plina que a legislaçao geral consider 
obrigatOria, o que nba impede, tendo 
em vista a formaçbo de profissionais 
especializados, que qoalquer delas possa 
scr ministrada corn extensbo maior 00 
rnenor do que a prevista no referida 
legislacao; 

nba poderb set dispensada a 
obrigatoriedade do freqUOncia dos alu-
nos regulates As aulas teOricas no pta-
ticas e aos demais trabalhos escolares, 
mao poderbo ser abolidas qoaisquer 
fOrmulas admitidos pela legislagao geral 
e que importern, indiretamente, em 
dispensa de frequancia. 

Art. IS.' Os Estatutos do Univer-
sidade organizarbo a carreira do ma 
gistOrin, escalonando as diversos corgos 
e os graus universitbrios correspon-
dentes, observando, quanta ao provi-
mento efetivo dos cOtedras, a concurso 
de Tltulos e Provas. 

Art, 16.° Os Orgbos deliberativos 
consultivos da Universidade e de seas 
Institutos Centrais e Facaldades serbo 
organizados nos tOrmos dos Estatutos 
o que se refete 0 ott. II. 

Parbgrafo bnico. 0 Conselho Di-
retor serb assistido, ate a instalaçOo 
dos Orgbos deliberativos e consultivos 
do Universidade, par tantos coardena- 

dotes qaantos forern as institutos 
faculdades em lose de criaçbo, sendo 
rais coordenadores designados pelo 
Reitor corn aprovacbo prévia do Con-
selho Diretor. 

Art. 17.- Os contratos do pessoal 
docente, tOcnico e adrninistrativo do 
Fundacas e da Universidade reger-se-bo 
pela Legislaçoo do Trabalho, podendo, 
tambOm, set para cbs requisitado 
pessoal do serviço pAblico e dos autar-
qoias. 

§ Lo 0 quadro do pessoal docente 
tbcnico e administtativo do FundaçOo 
e do Usiversidade serb fixado pelo 
Conselho Diretor e admitido com apro-
vaçbo dOste, pelo Reitnr, nba podendo 
set altetado numOricainente, dentro do 
prozo para a qual (oh organizado. 

5 2.' Nenhurn docente no funcio-
nbr)o técnico serb admitido sern que 
preceda a instalaçbo do respectiso 
serviço. 

Art, IS. Fica aherto ao Ministéria 
do EducaçOo e Culrura a crOdito es-
pecial de Cr$ 1.000.000.000,00 (hum 
bilhbo de cruzeiras), destinado a custeat 
a construcbo dos edificios do Univer-
sidade de Brasilia. 

Art. 19.' Fica aberto 00 Ministétio 
do EducaçOo e Cultura a crédito suple-
mentor de Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta 
milhôes de cruzeiros), 0 verba que espe-
cifico Vetba 3, Servicos e encargos 
- Aunilios, Contribuiçbes e Subveo-
cOds - SubvesçOes Fundaçio Univer-
sidade de Brasilia, Dotaçbo para Con-
tituir urn fundo rototiso do EditOra 
Uoiveruidode de Brasilia. 

Art. 20.' A Fundaçbo Universidadc 
de Brasilia podetO importar iivremente, 
corn isencbo de direitos alfandegOrios 
e scm licença présia, as equipomentos 
de Iaboratório, as puhlicaçoes e os ma-
teriais cientificos e didOticos de qual-
goer natureza de que necessite, ficando-
Ihes assegurada cobertura cambial prio ,  
ritbria e automOtica a taxa rnais favo-
ravel de cOmbio. 

Art. 21.' E assegurada 0 Fundoçbo 
liaiversidade de Brasilia isencbo de 
quaisquer impostas, diteitos e taxos 
alfandegarias, exceto a de previdOncia 
social, bern coma franquia postai-tele-
grOfica. 

Art. 22.' Mediante tOrmo iayrado 
no MinistOrio da Fazenda, serbo trans' 
feridos para a FuxdacOo Universidade 
de Brasilia as rendas do corrente ano 
dos açbes referidas no art. 4,0, 

Art. 23.' Esta lei entrarO ens sigor 
no data de sua publicaçao, revogadas 
as disposiçaes em contrOria. 

Brasilia, em IS de dezenibro ole 
1961: 140.- do lndependOacio e 73.' 
do Rep(sblica. 

JoAo GOULART 

Tancredo Neves 

Waither Moreira Saiks 

Antonio de Oliveira Britto 



Patrimônjo da Fundacão Universidade de Brasilia 

Corn o propósito de dotar a Fundaçao Universidade de BrasIlia 
das condiçöes indispensáveis para o curnprimento de sua alta missäo, 
os podêres püblicos Ihe asseguraram, além de recursos orçamentários 
anuais, para cobrir as despésas de manutenção, urn patrimônio ponde-
ravel, destinado a garantir-Ihe o máxirno de autonomia financeira na 
fixaçao de seu programa de implantaçao e de expanso. 

Dentre os bens e direitos assegurados na Lei n. 3.998, de 15-12-61, 
e ern outros atos do Poder Püblico, destacarn-se Os seguintes: 

Recursos Financeiros 	 Cr$ 

I) Dotaçâo em dinheiro para custear a construçao 
dos edifIcios ............................. 	I.000.000.000,00 

As rendas anuais da Cia, Siderürgica Nacional 
pertencentes União, a partir de 1961, ava-

liadas em ............................... 	400.000.000,00 

Fundo rotativo da Editôra Universidade de 
Brasilia.................................50.000.000,00 

Metade dos lucros anuis da Radio Nacional, 
destinada a custear a insta1aço e manuten-
ção da Radio Universidade de BrasIlia, ava-

liada em................................25.000.000,00 

Bens Patrinzoniais 

I) Uma area de 257 hectares no Piano Pilôto, 
destinada ao campus da Universidade, no 
valor nominal de........................2.576.532.000,00 

Uma area de 4.000 hectares, situada na Vargem 
Bonita, a 20 quilometros da cidade, desti-
nada a instalaçao da Faculdade de Ciências 
Agrarias e aos Centros de Pesquisa e Expe-
rimentação da Teconologia do Cerrado, ava-
liada em................................600.000.000,00 

Os terrenos das 12 Super-Quadras Urbanas, a 
saber: ns. 107 - 108— 109 - 110— 205 - 
206 - 207 - 208 - 307 - 308 - 309 - 310, 
situadas na Asa Norte da cidade e desti-
nadas a venda .......................... 	888.000.000,00 

A lei que instituiu a Fundaçao Universidade de Brasilia assegurou-
lhe também o direito de importar livremente, corn isenço de impostos 
e taxas alfandegárias, as publicacoes e os rnateriais didáticos de qual-
quer natureza de que necessite (Art. 20). Garantiu-lhe ainda a isençiio 
de quaisquer impostos, direitos e taxas, bern como franquia postal e 
telegráfica. 



0 PLANO ORIENTADOR EM DESENVOLVIMENTO 

Diagnostico do ensino superior no Brasil 

Ao apreciar a Mensa gem que o Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira encaminhou ao Congresso Na-
cional, no dia da inauguracäo de Brasilia, solicitando 
autorização para instituir a Universidade de Brasilia, o 
senador jarbas Maranhão procedeu a uma andlise acurada 
da siluação do ensino superior no Brasil, do qual repro-
duzimos alguns tópicos. 

Contarnos corn mais de 400 escolas superiores, porém, 
apenas 40 delas tern rnais de 500 alunos e, no conjunto, 
oferecern urn niirnero tho exIguo de oportunidades de in-
gresso nos seus cursos (30.000), que a proporcão de estu-
dantes universitários sôbre a populaçâo é, no Brasil, quatro 
vêzes rnenor que na Argentina e 20 vézes menor que nos 
Estados Unidos da America do Norte. 

Nossas Universidades federais e particulares já 
somarn rnais de trés dezenas, n(irnero que, A base dos 
padröes internacionais, pareceria suficiente para formar os 
altos escalôes profissionais, técnicos, cientIficos e huma-
nIsticos que o desenvolvimento nacional requer, rnas apenas 
urna quarta parte delas conta corn o mInirno de equipa-
mento didático e de pessoal docente qualificado, indispen-
sável para o exercicio de suas funcôes. 

J. A expansão clas matriculas no ensino superior, na 
ijltirna década, fez-se, principalmente, pelo crescirnento do 
niimero de estudantes de carreiras académicas quando, no 
mesmo perlodo, os. progressos alcancados no processo de 
industrialização, irnpondo urna técnica crescente das ativi-
dades produtivas e dos serviços, passaram a exigir contin-
gentes cada vez rnaiores de técnicos altarnente qualifi-
cados, estabelecendo.-se, déste modo, uma grave defasagern 
entre os requisitos básicos do desénvolvimento e a organi-
zacào do ensino superior. 

4. Anualrnente, rnais de 25.000 jovens concorrern, nos 
exames vestibulares, a cêrca de 5.000 vagas abertas pelas 
escolas de Medicina e Engenharia, vendo frustradas suas 
esperancas de ingresso, menos pelo despreparo básico para 
acompanhar os cursos do que pela estreiteza dos nümeros-
clausus de vagas iniclaispostas em concurso pelas escolas. 
Acresce que quase todo o aurnento do nmero de vagas 
para essas profissOes se fez pela criação de novas escolas 
que funcionarn nas condicOes mais precárias, em virtude 
da politica de estagnacão e ate rnesrno da redução deli-
berada do n(lrnero de vagas, defendida pelos estabeleci-
rnentos mais antigos, dotados de melhor equipamento e 
que contarn corn magistérlo rnais experirnentado. 

Para urna populacão de 70 milhôes de habitantes, 
que cresce no rItmo de 3,1% ao ano, estamos formando, 
anualmente, cérca de 1.500 medicos. isto equivale a con-
denar o povo brasileiro a nâo beneficiar-se da medicina 
moderna, permanecendo atado as práticas tradicionais e 
entregue a chariatâes e curandeiros, em virtude da dispari-
dade gritante entre o nimero de medicos disponIveis e 
a mu1tido de clientes carecentes de seus servicos profis-
sionais. 

Provâvelmente, ainda rnais grave é o caso da Enge-
nharia que, graduando anualrnente menos de 2.000 profissio-
nais das várias especializacoes tecnológicas, está arneacando 
de levar a urn colapso o processo de industrialização, por 
falta de técnicos capazes de rnanter o rltrno de expansào 
alcancado por nosso parque fabril e de promover a explo-
ração dos recursos naturais do pals, de modo a oferecer 
rnais amplas oportunidades de emprégo e de renda a popu-
laco. 

Como se ye, a expansão desordenada do nosso sistema 
de ensino superior o conduziu a uma situaço de crise carac-
terizada pelo seu duplo malôgro: 

em formar as rnodalidades de profissionais, das 
qualificacOes e nas quantidades necessárias ao desen-
volvimento sócio-econômico do pals; 

em acompanhar os progressos da ciéncia e da tecno-
logia em seus avancos prodigiosos, de modo a co-
locar todo o saber moderno a serviço do nosso 
desenvolvirnento. 

Obviamente, a solucão déstes probleinas não se en-
contra na multip1icaço de escolas precárias, como se tern 
feito ate agora, rnas ern medidas capazes de incentivar a 
reforrna da nossa organizacào universitária reconhecida-
mente obsoleta; de libertar o ensino superior das peias 
burocráticas que toihern seu desenvolvimento, corn base 
nurna iegislacao copiosa, contraditória e rIgida, que deses-
timula qualquer criatividade; de propiciar as escolas o 
necessário equipamento didático e condicoes de melhor 
utilizá-lo e de levar a efeito urn piano nacional de aperfel-
çoamento de pessoal docente de nivel superior. 



- EXAMES DE ADMISSAO 	 A 

So através de urn programa dessa ordern poderemos 
reduzir e, urn dia, anular a disténcia que nos separa dos 
palses plenamente desenvolvidos pelo domInio daquele 
elernento essencial em que bascaram scu progresso: a 
capacidade de forrnar grandes cortingentes de mão-de-obra 
altarnente qualificada. 

A luz desta análise é que se deve apreciar o projeto 
de lei de iniciativa do Poder Executivo ciue  autoriza a 
instituição de urna Fundacão, destinada a :riar e rnanter 
a Universidade de Brasilia, 

E de assinalar quc êsse projeto constituiu o ãnico ato 
firniado pelo Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
no dia da inauguracão de Brasilia, nuni esfôrco para assi- 

nalar a extraordinária significacão que desejava atribuir a 
iniciativa. Efetivarnente, seria inconcebivel que se pro-
jetasse e executasse unia cidade-capital, destinada a presidir 
o processo de ocupação dos grandes vasios dcrnográficos 
interiores e a intensificar a unidade nacional, sern dotá-la 
de urn nCicleo cultural capaz de assegurar-Ihe a categoria 
intelectual indispensável para interagir corn outros centros 
urbanos do pais e para exercer urna funcao integradora. 
A êste nãcleo cultural não poderia faltar uma Universi-
dade, porque sômente esta cobrindo todos os rarnos do 
saber, através das formas rnais nobres de dorninio que são 
o estudo, a pesquisa, o ensino e a divulgacao será capaz 
de dar a Brasilia a autonomia cultural que deve ter a 
capital da Repáblica. 

ESCADA EDUCACIONAL BRASILEIRA 
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Universidade e desenvolvimento. 

Muitos fatôres recomendam a criacão em Brasilia de 
uma universidade de tipo nôvo para o Brasii, mas já tradi-
cional nos paIses pienaniente desenvolvidos e tida pelos 
mespios como urn dos principais motores do seu progresso 
social, material e cultural. 

As nacôes que representaram urn papel pioneiro na 
revoiucào industrial experimentam, em certa medida, urn 
progresso cientifico e cultural reflexo de seu enriqueci-
mento material. Elas mesmas, porém, desde cedo procura-
ram intervir no processo e hoje se empenham numa compe-
tição de base mundial para criar um corpo de cientistas e 
tecnólogos tao amplo e diversificado quanto o permitam 
seus recursos, pois estao certas de que o poder de uma 
nacão se mede principalmente pelo vuito de suas disponi-
bilidades neste campo. 

Paises como o Brasil, que tendo-se atrasado neste pro-
cesso procuram encaminhar-se, agora, para a industriali-
zacâo e já se compenetraram de que so a atingirao através 
do pianejamento, nao podem esperar que o saber e a técnica, 
de que necessitam, surjam como meros efeitos do pro-
gresso material, por acao espontanea. Tal atitude equiva-
lena a aceitacão tOcita de uma condicâo de atraso e depen-
dência que jamais poderiamos superar. Assim comb plane-
jamos a instalacâo de usinas e de fábricas que nos virâo 
assegurar autonomia na producao das condicôes materiais 
de sobrevivéncia, teremos de criar pianejadamente univer-
sidades e instituicôes de pesquisa que nos hâo de assegurar 
independéncia no piano cientifico e cultural. 

E notório que, por fOrca do prOprio desenvolvimeno 
econOmico que já alcancamos, veremos, paradoxalmente, 
aurnentar a nossa dependência técnica e cientIfica em rela-
çao aos nñcieos que nos exportam Os equipamentos e os 
procedimentos através dos quais estamos produzindo. Tais 
elementos constituem, sabidamente, subprodutos de urn 
corpo de saber cientIfico e tecnolOgico que não pode ser 
importado com as máquinas, rnas deve ser orgánicamente 
desenvoivido em cada pals que aimeje plena independência. 
Nâo se trata apenas de economizar royalties ou as despêsas 
corn assistência técnica, mas de incorporar ao nosso pro-
cesso de desenvoivimento o (mica elemento capaz de ace- 

lerar seu ritmo e de assegurar-nos condicôes de progresso 
independente e ajustado As condicoes nacionais. Este é 
urn imperativo inelutOvel para uma nação que almeja 
assegurar 0 sua popu!acâo o dominlo e a utiiizacao dos 
avanços da tecnoiogia moderna e coexistir independente 
entre as grandes potências do mundo. Para tanto precisare-
mos alcancar e um dia superar a proporcâo entre tecnO-
logos e trabaihadores que elas jO atingiram, como condicâo 
fundamental para vencer a defasagem entre o progresso 
que alcancaram e 0 nosso atraso. 

Nas condicôes presentes, so uma universidade nova, 
inteiramente pianificada, estruturada em bases mais flexi-
veis, poderO abrir perspectivas de pronta renovacão do 
nosso ensino superior. 

0 modêio que se recomenda nada tern de inovador j 
que constitui a estrutura universitOria usual, largamente 
experimentada e comprovada em sua eficOcia, em todos 
os palses desenvoividos. A renovaçâo do ensino superior 
na Alemanha, na Inglaterra, nos Estados Unidos, na Russia, 
se fez ao integrarem-se nos seus cursos universitários a 
ciència moderna e a tecnologia e processou-se por um 
caminho que ainda hoje se recomenda ao Brasil. Somos, 
taivez, o ünico pals que ainda pretende formar cientistas 
e tecnOiogos segundo o modo tradicional de ensinar e cultivar 
a erudicão clOssica. 

HO poucos anos, êste atraso nao tinha grande rele-
vOncia, porque a tarefa dos nossos estabelecimentos de 
ensino superior era qualificar socialrnente, através dadiplo-
macão, uns poucos doutôres para o exercicio de urna medi-
cina sO acessIve! As camadas mais abonadas ou de uma 
engenharia destinada 0 construçâo de casas senhoriais ou 
de umas tantas ob'ras p(mblicas. 

As tarefas da producâo recalam, inteiramente, nos seus 
executores mais imediatos: sôbre o iavrador que cultivava 
a!godao e café, o vaqueiro que cuidava dos rebanhos, o 
garimpeiro que bateava ouro ou pedras preciosas, o serin-
gueiro que colhia borracha. Filho de fazendeiro, de criador, 
de seringalista ia a escola para se fazer doutor. A pro- 



ducão no era tarefa de doutôres, no exigia saber técnico 
nem qualificacão profissional. Por isto, em parte, fomos 
superados em tantos rarnos da produco, cada vez que 
outro pals decidia entrar em competiço conosco. Quando 
técnicos eram exigidos para instalar ou movimentar urna 
usina, uma fábrica, para construir uma rodovia ou explorar 
uma jazida, tratava-se de importá-los juntamente corn a 
maquinaria e as normas de procedirnento. 

Ao ingressar na era tecnológica, a ciência e a técnica 
passararn a constituir para nós, tambérn, ingredientes fun-
damentals dos processos produtivos e o seu dotnlnio urn 
imperativo da autonomia nacional. Se fracassarmos neste 
desafio, justamente no momento em .que nos .tornamos 
independentes sob tantos tItulos, ver-nos-ernos novamente 
subordinados. Já no dependemos da importaco de 
automóveis, geladeiras e televisores, mas estamos cada 
vez mais atados A técnica que os produziu e os aperfeicoa 
incessanternente. 

So seremos realmente autônomos quando a renova(jo 
das fábricas aqui instaladas Se fizer pela nossa técnica, 
segundo procedimentos surgidos do estudo de nossas ma-
térias-primas e das nossas condicOes peculiares de produco 
e de consumo. So por êste caminho poderernos acelerar 
o rItmo de incrernento de nossa producâo, de modo a re-
duzir e, urn dia, anular a distáncia que nos separa dos  

paises tecnolOgicamente desenvolvidos e que se apartam 
cada vez mais de nOs pelos feitos de seus cientistas e téc-
nicos. 

A reforma do ensino superior, para ajustá-lo as exi-
gências da formaco de tecnólogos é, pois, urn imperativo 
a que no podernos fugir. A oportunidade para iniciar, 
na prática, esta reforma, fol criada corn a mudanca da sede 
do Govêrno Federal para uma cidade especialrnente edifi-
cada para recebé-lo, a que no pode faltar urn centro cul-
tural e cientifico. 

Planejada a luz destas preocupacOes, a Universidade 
de Brasilia seráestruturada de rnodo a tornar-secapaz de: 

format cidadãos resonsdveis, empenhados na pros 
cura de solucöes democrdticas para os problemas corn 
que se defronta 0 p000 brasileiro na luta pelo desen-
volvimento; 

preparar especialistas altamente qua lificados em todos 
os ramos do saber, capazes de promover 0 progresso 
social pela aplicacao dos recursos da técnica e da 
ciência. 

reunir e format cientistas, pesquisadores e artistas e 
Ihes assegurar os necessdrios meios materiais e as 
indispensdveis condiçôes de autonomia e de liberdade 
para se devotarem 0 ampliacdo do conhecimento e 
0 sua aplicacäo a servico do homern. 

Jovenc, que terminaram 0 

curso secunddrio, Sc inscre-
oem 005 exa?nes vestibiilares 
do Universidade de BrasI-
lia, 005 quais Se apreserita-
ram mais de milcandidatos. 
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"E espero que BrasIlia 

seja urna cidade de homens felizes; 

homens que sintam a vida 

em tôda a sua plenitude, 

em tóda a sua fragilidade; 

homens que corn preendan o valor 

das coisas simples e puras 

urn gesto, uma palavra de afeto e solidariedade" 

OSCAR NIEMEYER 

A ESPLANADA DOS MIN!STR1OS A NOITE 
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Cidade planejada para a trabaiho ordenado e eficiente, 
mas ao mesmo tempo cidade viva e aprazIvel, Prdpria ao devaneio 
e a especulacäo intelectual, capaz de tornar-se, corn o tempo, 
alérn de centro de govérno e adrninistraçäo, nurn foco de cult ura 
dos mais ldcidos e sensIveis do pals." 

Lucio COSTA 

0 campus da Universidade de Brasilia foi 
situado por Liicio Costa entre a Asa Norte e o 
Lago, nurna area de 257 hectares, correspondente 
a zona destinada, na Asa Sul, a sede das Ernbai-
xadas. E circundada por urna larga estrada que 

• 	corre ao longo do Lago - a Via da Universidade 
no rneio da qual se encontra a Praça Major 

onde se concentram os edifIcios de interêsse 
cornurn a Universidade e a cidade. 

Tôda a area é cortada por estradas, predo-
minanternente curvas, que pela suavidade con-
trastam nItidamente corn as linhas hieráticas do 

conjunto rnonurnental da cidade. Estas vias con-
formarn, bern ao rneio do campus, urna'vasta 
area gramada ern tomb da qual se situarão os 
edifIcios dos Institutos Centrais. DaI, conjuga-
darnente corn cada tipo de Instituto, partern as 
zonas destinadas as Faculdades corn os mesmos 
relacionadas, formando junto do Instituto de 
Artes o ntc!eo de Arquitetura e Urbanisrno. Em 
seguirnento aos Institutos de Maternáticä, FIsica 
e QuIrnica, as diversas esco!as de eng'enharia da 
Facu!dade de Tecnologia; próximo ao Instituto 
de Biologia, o setor de Ciências Médicas, e, 
finairnente, junto aos Institutos de Ciências Hu-
manas e Letras, as diversas Faculdades do campo 
das humanidades. 

Urna area especial foi destinada aos serviços 
gerais, de restaurante, lavanderias, cornércio, etc. 
Entre êsse conjunto e o Estádio Universitário, 
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situado num dos extremos do campus, se localiza 
a 6rea de residência de estudantes e professôres. 
Do lado oposto, entre duas avenidas paralelas, 
se dispöem, em diversas faixas separadas por 
muros de árvores, tôdas abertas para o Lago, 
as Casas Nacionais da Lingua e da Cultura, 
formando urn bairro a parte. 

Da Asa Norte, onde no futuro devero viver 
cêrca de 300 mil habitantes, partern vias de 
acesso para a Faculdade de Educacào, cujas 
escolas experimentais de fivel prirnário e rnédio 
servirâo aos moradores vizinhos. Urn acesso es-
pecial, partindo do Eixo Rodoviário, vai ter ao 
Hospital-Escola, de modo a permitir que tôda 
a populacäo possa atingi-lo ràpidamente. 

Urn dos caracterIsticos mais nobres do piano 
de Li'icio Costa para a Univèrsidade de Brasilia 
é o de deixar livre todo o conjunto dos terrenos  

como urn vasto parque aberto a popu1aco e que 
será tratado, paisagIsticamente, corn o cuidado 
de preservar a beleza da vegetaco original, cnn-
quecendo-a através do destaque de cada gênero 
floristico, rnediante sua concentraçâo em urna 
area especial. 

Para obter êsse efeito, cada conjunto de 
Faculdades, Institutos ou Servicos Complernen-
tares será confinado nurna quadra bern definida 
e perfeitarnente urbanizada, a qual se tern acesso 
a partir das vias principais. Dentro das quadras 
assim conformadas, serào compostos os diversos 
edificios aiternadamente corn jardins, de modo 
que cada unidade adquira expressào própria e 
autônoma, dando aos que nela trabalharn o send-
mento de que vivem numa comunidade orde-
nada, rnas perrnitindo que ao sair reencontrem 
no parque geral a paisagern agreste do cerrado. 
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Por quê criar uma universidade em Brasilia? 

A resposta a esta questo deveria ser óbvia, em face 
do nárnero de universidades inviáveis corn que contamos, 
a reclarnar recuperacão ou mesmo fusão que as tome capazes 
de funcionar adequadarnente. 

Seria igualmente óbvia se considerássernos as dificul-
dades corn que se defrontam nossas principals universi-
dades para concluir seus programas de obras, equipar seus 
laboratórios, enriquecer e atualizar o acêrvo de suas biblio-
tecas, aperfeicoar seu pessoal docente e proceder as refor-
mas estruturais reclamadas, ha tantos anos, por seus pro-
fessôres e alunos. 

A realidade, porém, nos colocava diante de urn pro-
blerna diferente. No se tratava de saber se convinha ou 
no criar mais urna universidade, nem de exaniinar a capa-
cidade de recuperac5o das nossas escolas superiores, mas 
de reconhecer que, construindo-se uma cidade no centro 
do pals e nela instalando o Govérno da Repiiblica, tornara-
se inevitável a instituiço de urn niicleo cultural a que no 
pode faltar urna universidade. 

Nestas circunstáncias, a area de opco era bern es-
treita. Tratava-se de escolher entre deixar que surgisse em 
Brasilia, espontanearnente, urna série de escolas superiores 
precarias, corno as que se véni multiplicando por todo 
pals e que em breve se aglutinariam em rnais urna universi-
dade inviável, ou aproveitar a oportunidade para, corn os 
rnesrnos recursos, provâvelrnente ate corn niaior econornia, 
dotar o pals de urna universidade moderna, estruturada 
nos rnoldes que vém sendo recomendados, ha tantos anos, 
pelos nossos mais capazes professOres e pesquisadores. 

Acresce ainda que os diversos órgãos do poder páblico, 
transferidos para urna cidade artificial, necessitarn da assis-
tCncia de centros culturais e cientificos que so unia univer-
sidade pode prover. Quando êstes órgos se encontravam 
no Rio de Janeiro, cidade dotada de tradiçäo cultural pro-
pria e servida por grande variedade de instituiçOes cienti-
ficas, tal assessorarnento se processava quase espontanea-
mente. Especialistas de todos os campos do saber podiam 
ser charnados a pronunciar-se sObre cada problerna, ern 
tOdas as fases da forrnulacOo de solucOes por parte do Exe-
cutivo, do Legislativo e do Judiciário. Corn a transferência 
da capital para unia cidade nova, vCern-se os poderes pO-
blicos diante do grave risco de perdereni Cste assessorarnento 
intelectual e cientIfico. 

E certo que a nova capital rnanterO necessOriamente 
estreitos vinculos corn os principals centros culturais do 
pals. Mas no poderá depender exclusivamente dêleS e, 
sobretudo, no serO capaz de conipreendê-los, de utilizá-los 
e de estirnular-lhes o desenvolviniento Se no constituir-se, 
ela própria, em centro cultural autOnorno, 0 altura dos 
melhores. 

Aliam-se, pois, urn imperativo inelutOvel e urna neces-
sidade prática para recomendarern a criaçäo, em Brasilia, 
de uma universidade projetada nas rnesrnas bases dos 
centros de ensino e de pesquisa que esto revolucionando 
o niundo moderno. 

Nestes térmos é que foi pensada a Universidade de 
Brasilia. Suas funçOes básicas sero: 

Am pliar as exIguas oportunidades de educa cOo ofere-
cidas a juventude brasileira. 

Diversificar as rnodalidades de forma cOo cientIfica e 
tecnolo'gica atualmente ministradas, instituindo as 
novas orientacOes tecnico-profissionais que o incre-
mento da produ cOo, a expansOo dos serviços e das 
atividades intelectuais estOo a exigir. 

Contribuir para que Brasilia exerça, efetivainente, a 
fun cOo integradora que se propOe ass utnir, através da 
criaçOo de urn nicleo de ensino superior aberto aos 
jovens de todo o pals e a urna parcela da juventude 
da America Latina e de urn centro de pesquisas cien-
tificas e de estudos de alto padrOo. 

Assegurar a Brasilia a categoria intelectual que ela 
precisa ter corno capital do pals e torrid-la, pronto-
mente, capaz de imprirnir urn cardter renovador aos 
empreendirnentos que deverd projetar e executar. 

Gararztir 0 nova Capital a capacidade de interagir 
corn os nossos principais centros culturais, para en-
sejar o pleno desenvolvirnento das ciências, das letras 
e das artes em todo o Brash. 

Facilitar aos poderes ptThlicos o assessorarnento de que 
carecern em todos os rarnos do saber, o que sbrnente 
urna universidade pode prover. 

Dar a populacOo de Brasilia urna perspectiva cultural 
que a liberte do grave risco de fazer-se mediocre e 
provinciana, no cendrio urbanistico e arquitetdnico 
rnais moderno do inundo. 

Conjugam-se, pois, vários fatôres para ensejar a insti-
tuicOo, no Brasil, de unia universidade moderna, defendida 
dos principals percalcos corn que lutam as jO existentes, 
porque planejada 0 base da experiência dos erros e acêrtos 
destas. 

Nenhurna dessas funcOes poderia ser exercida por urna 
universidade do tipo tradicional. Se tais universidades nOo 
conseguem funcionar de rnodo adequado, mesmo nos prin-
cipals centros culturais tradicionais, nurna cidade artificial 
e nova, sua replica estaria condenada a uma mediocridade 
ainda major. 
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Estrutura da Universidade de Brasilia 

A organizaco da Universidade de Brasilia se baseia 
na integraco de três modalidades de órgäos: os Institutos 
Centrais, as Faculdades e os Orgos Complementares. 

Aos Institutos Centrais compete ministrar: 
• cursos introdutórios de duas series 

7 para todos os alunos da Univer- 
sidade, a fim de ihes dar preparo 

DOUTORADO— intelectual e clentIfico básico para 

6/ \ 	seguir os cursos profisslonais nas 
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malor aptido para pesqulsas e 

/ 	 \ 	estudos originals; 

programas de estudos pos.gra- 
I If 	 duados do dois anos para os can- 

V 	 didatos ao doutoramento. 

Funcionaro, portanto, em quatro iiIveis: o bdsico 
(4 semestres), que pode estender-se ate o bacharelado (6 
semestres), o de formciçao especializada (10 semestres) e o 
de pós-graduacuio (14 semestres), ao nIvel de doutoramento. 

As Faculdades recebero, pois, alunos já preparados 
pelos cursos introdutórios e ministrar-lhes-äo treinarnento 
especializado tendo em vista o exercicio de urna profisso. 

A dipIomaco nas carreiras tradicionais far-se-a após 
cursos que, somados ao dos Institutos, perfacam o mInimo 
de anos de estudo exigido pela 1egislaco do ensino para 
cada tipo de formacao superior. 

A Universidade deverá contar, inicialmente, com oito 
Institutos Centrais, a saber: Maternatica, FIsica, QuImica, 
Biologia, Geo-Ciências, Ciências Humanas, Letras e Artes, 
que poderao ser desdobrados mais tarde. Cada urn déles 
se dividirá em Departarnentos. Estes constituiräo as unida-
des basicas da Universidade onde se reuniräo os professhres 
coletivamente responsáveis pelas atividades de ensino e dt. 
pesquisa em cada especialidade. 
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Institutos - Faculdades 

Vantagens do sistema duplo e integrado 

• Evita a muitiplicação desnecessária e onerosa de 
instalacOcs e equipamentos, e permite a concentração dos 
recursos de pessoal. Assirn, urn ánico Instituto Central 
de Qulmica, de Fisica ou de Biologia pode ser meihor equi-
pado e ter seus recursos meihor utilizados do que corn a 
proliferaco de pequenos laboratórios, bibliotecas e equipes 
dispersas pelas Facuidades cujos alunos requerem forrnacâo 
básica nesses campos. 

• Dá ao estudante a oportunidade de optar por uma 
orientaço profissional quando rnais amadurecido e rnelhor 
informado sôbre os diferentes campos a que se poderia 
devotar. 

• Proporciona rnodalidades novas de forrnacão cien-
tifica e de especializacão profissional que o nosso sistema 
atual nâo pode rninistrar. E, gracas a esta flexibilidade, 
atende aos reclarnos de qualquer nova modalidade de for-
rnacâo tecnológica por parte do mercado de trabaiho, rne-
diante a cornbinacão de certós tipos de formacâo básica 
om linhas especiais de treinamento profissional. 

• Seleciona mlhor os futuros quadros cientIficos e 
culturais do pals, porque, ao invés de fazer-se esta seiecao 
dentre os poucos alunos que, concluindo o curso secun-
dário, se decidern por tal orientaçâo, far-se-a dentre todos 
os estudantes que frequentem os Institutos Centrals e al 
revelem especial aptidao para a pesquisa fundarnental. 

• Estabelece mais nItida distincâo entre as atividades 
de preparacâo cientIfica e as de treinamento profissional, 
libertando as Faculdades da tarefa de formar pesquisa- 

dores, que as vézes intempestivamente se atribuem, permi-
tindo, assirn, que cuidem meihor de seu campo especlfico 
de ensino e de pesquisa aplicada. 

• Enseja uma integracâo mais completa da Univer-
sidade corn os setores produtivos que deverâo empregar os 
técnicos que cia formar. 

Assinale-se, ainda, que essa estrutura dará oportuni-
dade de constituir-se urn verdadeiro campus universitário. 
Quando estiverem em funcionamento os diversos Institutos 
Centrals, tôdas as Faculdades e Orgâos Auxiliares, alunos 
e professôres viverào numa comunidade efetivarnente uni-
versitária, 0 estudante de medicina fará sua forrnacâo 
cientlfica básica junto corn o de engenharia, por exemplo, 
nos mesrnos Institdtos Centrals; residirá na rnesrna casa 
corn colegas que seguem os mais diversos cursos; corn éles 
praticará esportes e frequentará os centros recreativos e 
culturais da Universidade. Os Museus, o Instituto de Arte, 
a Biblioteca Central, a Radio Universidade de Brasilia 
funcionarão como centros de integracâo que, além de suas 
funcöes especIficas, perrnitirão constituir urn lastro de expe-
riência cultural básica para todos os que passem pela Univer-
sidade, qualquer que seja a carreira que abracern. 

Mestres inteirarnente devotados ao ensino e a pesquisa, 
convivendo corn seus alunos no campus comum, cornporao 
o ambiente próprio a transmissão da experiência, não 
apenas através de atividades curciculares como, ainda, 
através do convlvio e da interacãO pessoal, corn o que se 
poderão plasrnar rnentalidades rnais abertas, mais gene-
rosas e mais l(icidas. 
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Instituto Central de Matemática 
Instituto Central de Fisica 
Instituto Central de Quimica 

0 ensino da Maternática, da Fisica e da Quimica será 
ministrado nos trés Institutos citados, cujo equiparnento 
básico de laboratórios e bibliotecas será em grande parte 
comum. A ésses Institutos se encaminharão os candidatos 
a quaisquer dos ramos especializados da Engenharia para 
all fazerem seus estudos bsicos. Ao fim de dois anos, segundo 
O interésse que manifestarern e o aproveitamento que reve-
larem, poderSo optar por dois carninhos: prosseguir por urn 
ano mais em urn dos Institutos para alcancar o bacharelado 
ou dirigir-se para a Faculdade de Tecnologia a fim de corn-
pletar, num curso estritamente profissional de trés anos, a 
sua formacão como engenheiro civil ou especializado em 
engenharia qu imica, mecAnica, eletrônica, metalu rgia, geolo-
gia ou de produço industrial. 

Aos bacharéis, por qualquer déstes trés lnstitutos, que 
revelarem especial talento para a pesquisa se oferecerá a 
oportunidade de prosseguir nos estudos por dois anos mais, 
a fim de graduar-se como pesquisadores no respectivo campo, 
sendo facultado continuar os estudos ate o doutoramento 
àqueles que se interessarem pela carreira universitária 00 

desejarem o aprimoramento cientIfico. 

0 grau de bacharel dá o enséjo de encaminhar-se a duas 
outras Faculdades profissionais, a saber: a de Educacão, 
pam os que desejarem licenciar-se como professôres de nivel 
médio de Matemática, Fisica ou Quimica, ou a de Biblioteco-
nomia, para os que quiserem graduar-se como bibliotecários 
especializados em ciências exatas. 

Para a implantacao désses trés Institutos, que impor -
tará num grande investimento, o Conselho Diretor da Uni-
versidade de Brasilia espera contar corn o apôio de organi-
zacoes internacionais e de fundacoes, bern corno corn a cola-
boraco de universidades estrangeiras, que desejem copar -
ticipar nessa tarefa decisiva para o desenvolvimento brasi-
leiro. 

Quanto ao instituto Central de Fisica, estSo adiantados 
Os entendimentos corn o Fundo Especial da ONU para o 
financiamento de urn programs de preparo do pessoal docente 
e aquisicão do necessário apareihamento de laboratório, 
bibliotecas, etc., em colaboracão corn o Centro Brasileiro 
de Pesquisas Fisicas. 

No que se refere ao Instituto Central de Qulrnica, planeja 
a Universidade de Brasilia estabelecer uma associacao por 
10 anos corn o Departarnento de Quirnica da Universidade 
de Indiana, sob cujo patrocinio os diversos Departarnentos 
seriam projetados e postos em funcionarnento de modo a 
criar na America Latina urn centro capaz de rninistrar cursos 
do rnais alto padrao e levar a efeito programas de pesquisas 
nos diversos setores da Quimica. 

0 Instituto Central de Matemática, cujo planejarnento 
está entregue A coordenacâo do Prof. Leopoldo Nachbin, 
dos Instituto de Matemática Pura e Aplicada do Conselho 
Nacional de Pesquisas, deverá contar corn urn cornputador 
eletrônico de alta capacidade, que servirá sos prograrnas de 
pesquisa dos diversos órgSos da Universidade e proporcionará 
assisténcia, em problernas pertinentes, aos órgaos do poder 
püblico. 
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Instituto Central de Biologia 

Ao Instituto Central de Biologia compete dar os cursos 
de formaçao básica para as diversas carreiras do campo da 
Medicina, da Agronomia, da Veterinária, da Tecnologia 
Florestal e da Tecnologia Alimentar, bern como para a for-
macao do professor de ciências naturais de nIvel médio e 
ainda do bibliotecário especializado nesse rarno do saber 

Do conj4nto de pelo menos 800 alunos dos cursos intro-
dutórios ãquelas várias carreiras é que serâo selecionados, 
pelo talento que revelarem para a pesquisa cientifica, os 
futuros biólogos sbre os quais a Universidade investirá, 
tendo em vista formar cientistas e tecnólogos de alta quali 
ficaco. Esses, após o bacharelado, estudarão dois anos 
mais para graduarem-se em urn dos diversos ramos básicos 
da Biologia, tendo ainda a possibilidade de prosseguir os 
estudos ate o doutorarnento. 

Gracas a essa estrutura, n5o so a selecão do futuro 
pesquisador do campo da Biologia se fará em bases muito 
mais amplas, como também a formacao profissional poderá 
ser ministrada corn fundarnento num preparo cientIfico mais 
acurado. 

Outra vantagem do sisterna instituldo pela Universidade 
de Brasilia é distinguir mais nitidamente o ensino e a pesquisa 
cientifica fundamental, entregues ao Instituto Central de 
Biologia, do ensino e da pesquisa aplicada, que ficaräo a 
cargo dos cursos profissionais. Essa distinçao proporcionarib 
aos d9is campos possibilidades de aprimoramento que jamais 
poderiam ser alcancadas em estabelecimentos de ensino 
rigidamente profissionais que, atuando como unidades es-
tanques e auto-suficientes, não conseguern desincumbir-se 
bern da tarefa de formaçao do cientista, nem da funcão de 
preparo de profissionais eficientes. 

0 ensino de Citologia e de Genética, bern como o de 
Ecologia, de Botânica e de Zoologia, sendo ministrado em 
estreita colaboraçao corn os ramos da Biologia mais ligados 
corn a carreira médica, permitira uma interaçibo fecunda 
dos vários ramos dessa ciêncja e uma extraordjnárja economia 
de recursos hurnanos e técnicos tao escassos em nosso pals. 

Dentro désse esquerna, a formacão profissional nas 
vibrias carreiras, que tém base nas ciéncias biolOgicas, podrá 
diversificar-se em dezenas de modaliciades, ao invés de en-
quadrar-se nos estreitos limites dos curriculos escolares minis-
trados ate agora em nossas Universidades. Assirn, a muitos 
jovens se apresentará a oportunidade de realizar-se profissio-
nalmente como farmacologistas, bio-quimicos, geneticistas ou 
entomologistas, dentre vibrios outros tipos possIveis de car -
reira, sem a necessidade de se fazerem medicos cm veteri-
nários e sO acidentaimente virem a especializar-se nesses 
ramos, como vem acontecendo. 

A intirna asscciacibo do ensino e da pesquisa, desde os 
primeiros passos da vida universitibria, permitirib despertar 
vocacOes para a ciéncia e infundir, tambérn naqueles que 
se encaminham para as carreiras profissionais, urns mentali-
dade moldada para a investigacão. 

Por êsse caminho é de se esperar que os problemas da 
ocupacao humana dos grandes vasios do Centro-Oeste, corn 
os desafios que essa regiao agreste apresenta no campo da 
tecnologia da produçao agricola e pastoril no cerrado, e no 
campo da alimentacao e da saOde, poderâo ser enfrentados 
pela Universidade de Brasilia que, assim, passará a par-
ticipar ativa e interessadamente na luta nacional contra o 
sub-desenvolvirnento. 
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Instituto Central de Geo-Ciências 

O Instituto Central de Geo-Ciências da Universidade 
de Brasilia fol planejado corn o objetivo de formar os den-

tistas e os tecnólogos indispensáveis para o levantamento 
geológico, a avaliacão e o planejamento da exploração in-
dustrial do imenso patrlmônio de recursos naturals de que 
somos detentores. - 

Esta e uma das maiores tarefas que se apresentam an 
Brasil atual, arneacado de ver dissolver-se na explosão demo-
gráfica em processo tôda a sua capacidade produtiva, se não 
for capaz de descobrir e utilizar novas fontes de riqueza, 
que permitam assegurar trabalho e oportunidades de eleva-
ço do padrâo de vida a grandes contingentes da populaco. 

A prospecção, o cálculo das reservas e o planejamento 
da exploração racional de cada tipo de recurso natural, como 
o carvAo, o xisto, o petróleo, os vrios tipos de minérios, 
bern como o levantamento das diversas formacoes do solo, 
corn vistas a exploração agrária, so poderâo ser efetuados 
mediante a formacão de especialistas da mais alta qualifi-
cação cientifica e tecnolOgica. 

Pars fazer face a essa dernanda de especialistas, dentro 
do princlpio estrutural da Universidade de Brasilia, que é 
a não duplicacao de cursos, laboratOrios e outros recursos 
de ensino e de pesquisa, foi programado o Instituto de Ceo-
Ciências, unificando campos ate agora dispersos em várias 
linhas de formaçâo profissional e instituindo cursos jamais 
tentados em nossas Universidades. 

Os alunos que ingressarem no Instituto de Ceo-Ciências, 
apOs dols anos de estudos básicos, durante os quais deverão 
obter créditos" em matérias ministradas nos Institutos de 

Matemática, Fisica e Quimica, poderâo matricular-se na 
Faculdade de Tecnologia pars se graduarem como enge-
nheiros geOlogos, engenheiros de minas, geOlogos de petrOleo 
e modalidades afins de forrnação tecnico-profissonal. 

Os bachareis pelo Instituto de Geo-Ciéncias, mediante 
obtençâo de "créditos' no Instituto Central de Ciéncias 
Humanas, poderào encarninhar-se a Faculdade de Educa-
ção pars graduarem-se como professOres secundários de 
Ceografia ou pars a formação como bibliotecârios especiali-
zados nesse campo. 

Aos mesmos bachareis se ensejará ainda o prossegw-
mento dos estudos no prOprio lnstituto corn vistas A gra-
duacao ou so doutorarnento em Geografia, Geologia, Ceo-
fisica, Ceoquimica, Paleontologia, Pedologia e Meteoro-
logia. 

Para a implantaçao désse Instituto, necessitará a Univer-
sidade de Brasilia contar corn o apOio decisivo de emprésas 
que exercem atividade nesse campo, dentre as qusis se des-
tacarn a Petrobrás, a Companhia do Vale do Rio Doce, a 
ICOMI e outras. 

A Universidade apelará iamb6m pars o Fundo Especial 
e outras agendas da ONU corn o objetivo de obter assis-
tends técnica pars o planejamento do Instituto Central 
de Ceo-Ciéncas e pars o financiarnento do programs de 
aperfeiçoamento do respectivo pessoal docente em grandes 
centros de ensino, tais como o Massachusets Institute of 
Technology, o Centre de Rechèrche du Petrole, de Paris, 
o Instituto de Ceo-Ciéncias da Universidade de Israel ou 
o ENI, de Milão. 
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Instituto Central de Ciências Humanas 

Itste Instituto, abrangendo a vasta area das Céncias 
Sodais, da Histôria e da Filosofia, deverá ministrar os cursos 
jntrodutórios para as carreiras de Direito, Administracao, 
Economia e Diplomacia. 	A êle caberá, tarnbé,n, conceder 
o bacharelado indispensável ao ingresso na 	Faculdade de 
Educacao para a licenciatura dos professôres de nivel médio, 
especializados em Ciências Sociais e na Faculdade de Bibijo- 
teconomla, para 	formaçao de bibliotecários devotados ao 
mesmo campo. 

Sôbre o grande nCimero de, alunos que aspiram seguir 
essas carreiras e 	que obrigatôriamente 	frequentarao seus 
cursos introdutôrios, o Instituto seiecionará os talentos mais 
assinalados para a graduacâo e o doutoramento nos departa- 
mentos de Antropologia, Sociologia, Psicologia, Econornia, 
Ciéncja Politica, Histôria, Filosofia e Dernografia. 

Dada a amplitude de alguns désses campos, é de prever 
que alguns déles muito cedo experimentem grande expansâo. 
Fate é o caso do Departamento de Antropologia que, em 
associacão corn o Musu DA CIVILIZAçAO BRASILEIRA e com 
o CENTRO LIE ESTijrsoS DAS L1NGUAs a CULTURAS 1NDiGENAS 
- êste ültirno mantido através de convénio corn o Summer 
Institute of Linguistics - deverá contar corn amplos recursos 
para enfrentar o seu programa de trabaiho. 

0 mesmo deve ocorrer, em escala ainda major, corn os 
Departarnentos de Economia, Sociologia e Demografia, cujo 
pessoal servirá no CENTRO LIE EsTuDos no DESENVOLVI. 
MENTO NACIONAL, uma vez que éste, como órgao de assesso-
ramento dos podéres pablicos, devcrá desempenhar papel 
decisivo neste mornento em que a Nacâo se esforca por 
substituir o espontaneisrno errático ate agora vigente na 
acão governamental, por formas mats aitas de atuacão, fun-
damentadas em pianos formulados e executados corn o rnais 
alto rigor cientifico. 

A preocupacão da Universidade de BrasIlia por bern 
cumprir suas funçôes de assessoramento deverá levá-ia a 
emprestar o major zélo na organizacão do CENTRO DE Es-
TUDOS INTERNACIONAIS, viiiculado ao CURSO DE DIPLOMACIA, 
bern como no pianejamento e impiantação do CENTRO i)E 
Esiunos ADMINI5TRATIv0s. Este Ciltirno, dado o próprio 
caráter de Brasilia corno cidade-capital - centro da alta 
adrninistraçao dos serviços piblicos federais - será chamado 
a desempenhar funcSo relevante no aprirnoramento da ma-
quina administrativa da União, que através déie deverá 
alcançar urna consciència critica dos probiemas corn que se 
defronta e encontrar as soiucoes mais adequadas para ajustar-
se aos imperativos do desenvoivimento. 
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BACHAREL EM CIENCIAS JURIDICAS 

CURSO DE CIENCIAS ADMINISTRATIVAS 
I ADMINISTRAçAO POBLICA 
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I PLANEJAME 	ECONOMICO 

CURSO DE DIPLOMACIA 

4 	D5=~~ 	E GRADUADO EM 	DIPLOMACIA 
I RELAçOES INTERNACIONAIS 

A 	Universidade aspira cibrigar 	nizacdo e manutençao ficard a 

Instituto no seu 	'campus" urna série de 	cargo da Ordem Dotninicana do 
órgàos corn plernentares de estudo 	Brasil que, em colaboracäo corn 

de e de pesquisas mediante convénio 	Os seus rainos europeus, poderd 

Teologia corn 	iristituiçöes 	do 	;nais 	alto 	
organizar-se para dar cursos de
formacao e especiauizacao nesse 

Católica 
padrao académico. 	Dentre essas 	cam p0, dentro do mais alto nIvel 
se 	destacard 	0 	INSTTUTO 	DE 	universitdrio, ate o grau de dou- 
TEotoclA CATóucA, cuja orga- 	toramento. 
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LITERATURA 

CURSO DE JORNALISMO 

Instituto Central de Letras 

0 ensino de Letras na Universidade de Brasilia ficará 
a cargo déste lnstituto, que funcionará conjuntamente corn 
quatro Orgäos Complementares: 

0 conjunto das CASAS NAcIONAIs DA LINGUA E DA 
CULT4JRA dos palses a que o Brash se ye ligado por afini-
dades profundas ou interêsses culturais; 

0 CENTRO DE ESTUDOS DAS ClvILIzAcoEs CL(SSICAS, 
que ministrará o ensino da lingua e da literatura grega e 
latina; 

0 CENTRO DC ESTUDOS DAS LINGtJAS E CULTURAS 
ENDIGENAs, destinado a proceder ao levantamento e A do-
cumentacäo das formas de vida das populaçoes amerindias 
ameaçadas de descaracterização por fôrca da expansAo da 
sociedade nacional, que pouco a pouco vai cobrindo todo 
o território brasileiro. 

0 CENTRO DE ESTUDOS Do PORTUGUES Do BRASIL, 
que procederá ao levantamento, documentação, análise e 
interpretaçAo das formas assumidas pela lingua em tôda a 
extensão do território nacional, nâo so nas suas variantes 
sOcio-culturais, mas ainda na sua expansäo e desenvolvi-
mento no tempo. 

pig 0 nOcleo fundamental do Instituto será constituido pelo 
setor de estudos e de pesquisas das Letras Brasileiras, a ser 
integrado por Departamentos de Lingulstica, Filologia, Teoria 
Literária e de Literatura Brasileira e Portuguesa. 

As Casas da Lingua e da Cultura cumprirá ministrar 
cursos instrumentals de dominlo das respectivas llnguas para 
a populaço Universitária e cursos avançados de lingua e 
literatura para a forrnacão de professOres de ensino médho, 
bern corno cursos de aperfeicoamento do magisterib em exer-
cício no Brasil. 

Isso significa que a Universidade de Brasilia nâo 
manterá, ela prOpria, cursos de letras neo-latinas, anglo-
germnicas ou de quaisquer linguas vivas, mas simples-
mente supervisionará e reconhecerá os diplomas de sufi-
ciència atribuidos por Universidades estrangeiras represen-
tadas pelas Casas Nacionais. Assim, por exernplo, urn aluno 
graduado pela Casa da Lingua e da Cultura Francesa, corn 
diploma da Universidade de Nancy, tendo seu titulo reco-
nhecido, poderá encaminhar-se para a Faculdade de Educa-
cão e, an fim de dois anos de estudo, licenciar-se como pro-
fessor de nivel médlo de lingua e literatura francesa. 0 
mesmo tipo de formacao será dado aos professôres das demais 
lInguas. 

Désse modo, poderá o Instituto concentrar seus recursos 
na formaçao do professor de lingua e literatura vernãcula, 
de modo a assegurar-Ihe o completo dominfo dos instru-
rnentos de expressAo literária, fazendo-o, ao mesmo tempo, 
conhecedor profundo das obras bIsicas da nossa literatura. 
Terá, ainda, condicoes de orientar êsses estudos, bern como 
a pesquisa e o ensino da lingtiistica e da filologia dentro de 
urn alto padrao, de modo a poder levar seus alunos ate o 
nIvel de doutoramento. 

Os cursos básicos do Instituto de Letras, apOs 0 2.° e 
o 3u  anos, se desdobrarâo em trés ramos profissionais especi-
ficos, voltados para a formacao do bibliotecrio especiali-
zado em letras brasileiras ou em linguas e literaturas estran-
geiras ou clássicas, do radialista e do redator de jornal, 
radio e televisão. 

Urn dos caracteristicos do campus da Universidade de 
Brasilia será o bairro forrnado pelas diversas Casas Nacho-
nais, dispostas no pIano urbanistico de Lücio Costa entre 
duas avenidas distanciadas de 100 metros e separadas umas 
das outras por fileiras de árvores e Was voltadas para o 
lago. Esse conjunto está planejado para representar a melhor 
arquitetura contemporânea dos diversos paises, integrando-
se no espirito renovador de Brasilia. 

Além das funcöes especificas de ensino de Lingua e 
Literatura, as Casas Nachonais deverão manter dois pro-
gramas especiais: 1°) distribuiçao de certo n6mero de bolsas 
para o aperfeiçoamento de pessoal docente de nivel superior 
da America Latina que, apOs meses de estágio em uma das 
Casas, se encaminhará as Universidades dos paises que elas 
representam; 2. 1) trazer algumas das figuras mais expressivas 
das letras, das ciências e das artes dos seus paises para pro-
gramas de conferéncias, serninários c cursos intensivos, que 
se realizarão em Brasilia e serão repetidos em outras Univer-
sidades brasileiras e latino-americanas. 
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Instituto Central de Artes 

0 ensino de arte no Brasil ainda hoje se ressente da 
influência academizadora introduzida pela Missao Francesa 
de 1816 que, apesar das contribuicoes que trouxe ao desen-
volvimento das artes plásticas nacionais, acabou por escle-
rozar-se nurn padrao de ensino extremamente oneroso e de 
rendimento muito baixo. 

Contrapondo-se a ésses moldes de ensino, a Universi-
dade de Brasilia procurará orientar o seu lnstituto Central 
de Artes para a funcao fundamental de dar a thda a comu-
nidade universitária e a populaçäo de Brasilia oportunidade 
de experléncia e de apreciacao artistica. Assim, espera a 
Universidade tornar-se capaz de despertar vocacOes e incen-
tivar a criatividade e, sobretudo, formar platéias esclate-
cidas, que se facam efetivarnente herdeiras do patrimOnio 
artistico da humanidade. 

Em lugar de montar complexos curriculos corn a pre-
tensão de formar pintores, musicistas e artistas criadores 
em outros ramos, a Universidade se empenhará por trazer 
para o convivlo no seu campus grandes artistas nacionais e 
estrangeiros para programas inforniais de aprimoramento 
de jovens artistas, selecionados pelo vigor e orlginalidade 
revelados em estudos básicos realizados em qualquer centro 
de formaçao artistica. 

O investimento principal da Universidade de Brasilia 
nesse campo será na formacAo artezanal e no apuramento do 
gOsto dos estudantes de arquitetura, de desenho industrial, 
da arte do livro, das artes gráficas e plasticas, na formaçao 
dos especialistas no uso dos meios audio-visuals de difusäo 
cultural e de educação. 

Outros campos integradores das diversas artes, como 
o Teatro e o Cinema serão objeto de particular atenção, 
tanto nos seus aspectos literários e técnicos, corno nos artis-
ticos. 



O MUSEUM, que compreenderá o Museu da Ciência, 

o lnstituto de Artes e o Museu da CivilizaçSo Brasi-

leira. Este Oltirno corn o objetivo de vincular Brasilia 

as nossas tradicoes históricas e artIsticas e dar, aos 

moradores da nova capital e aos visitantes que a 

procurarem, urns visSo do nosso esfôrco secular para 

criar urns civilizaçSo. 

WR 

As CASAS DA CULTURA para o ensino de lInguas 

e o estudo da literatura e da tradiçSo cultural das 

nacöes a que estamos nlais vinculados e que se dispo-

nham a manter, junto a Universidade de Brasilia, 

urn centro de difusão cultural. III 
Dentre os 6rgãos Complementares contam-se, ainda, 

o CENTRO EDUCACIONAL - corn escolas primária e media 
de demonstraco para os alunos da Faculdade de Educacão, 
- o CENTRO RECREATIVO e CULTURAL e 0 Es'rADIo UNI-
VERSITARIO. 

Estão previstos, tarnbém, Servicos Auxiliares, como o 
CENTRO DE ASSISTENCIA MD1CA C DENTARIA, a CASA 
INTERNACIONAL, destinada a abrigar estudantes estran-
geiros, principalmente latino-americanos e africanos, aos 
quais deverá ser reservada certa porcentagem de rnatrl-
culas, e o setor de habitacoes de estudantes e professôres, 
além dos diversos servicos pCiblicos indispensáveis a urna 
cidade universitária. 

Orgãos Corn plementares 

A Universidade de Brasilia deverá manter, tambérn, 
urn corpo de ORGAOS COMPLEMENTARES destinados a fun-
cionar supletivarnente como centros de extensâo para a 
cidade e para o pals. Tais sero: 

A AULA MACNA, grande auditOrio montado para 

atender as necessidades da Universidade e da Capital 

Federal, dotado dos recursos audio-visuals que possi-

bilitem a realizacSo de reuniöes e congressos inter-

nacionais. A construção desta unidade deverá ser 

encetada prontamente, porque Brasilia servirá de sede 

Assernbléia Ceral da UNESCO em 1964 e precisará 

contar, entSo, corn urn auditório corn capacidade 

para acolher as representaçôes de rnais de 90 paises 

para uma reunião em que serão faladas simultânea-

mente cinco linguas. Contando corn a Aula Magna 

e corn os recursos de hospedagem que a Universidade 

poderá proporcionar nos periodos de férias, Brasilia 

far-se-a urn dos principais centros latino-americanos 

de conferências internacionais. 

A BIBLIOTECA CENTRAL, que coordenará uma 

unidade principal corn obras gerais e de referéncia, 

serviços de docurnentaçao e intercâmbio cientifico e 

cultural e dezesseis bibliotecas especializadas, sediadas 

nos Institutos Centrals e nos conjuntos de Faculdades 

afins. 0 acervo básico destas bibliotecas deverá rnontar 

a urn rnilhâo de obras, representando urn dos princi-

pals investimentos da Fundacão e aquêle para cuja 

constituiçSo mais se necessitará apelar pars a ajuda 

de itistituiçöes estrangeiras e internacionais. Na Bi-

blioteca Central funcionará a Faculdade de Biblioteco-

nornia, rnontada pars receber alunos bacharelados 

pelos lnstitutos Centrals e especialith-los na blblio-

teconomia e docurnentação nos respectivos campos 

de especialidade. 

A RADIO UNIVERSIDADE DE BRASILIA, que 

terá corno programs básico a difusSo cultural e artis-

tica, através de ernissoras de ondas médias e curtas. 

Deverá, contudo, especializar-se em cursos por corres-

pondência e rádio-difusSo para aperfeicoamento do ma-

gistério de nivel rnédio. A relevancia desta tarefa é 

evidente, em face do crescimento das rnatriculas nesse 

nivel de ensino, que ascenderarn de 60 mil alunos em 

1933, pars rnais de urn milhSo, atualmente. Esse 

extraordinário incremento foi acompanhado da inevi-

tável improvizacao do professorado. 

A TELEVISAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

que, além dos objetivos locais de difusSo cultural, 

deverá elaborar e coordenar a difusäo de programas 

de nIvel médio, através das rêdes nacionals de tele-

visSo. 

A EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASILIA, 

que se destina a traduzir para a português as princi-

pals obras do patrirnônio cultural, cientifico e técnico 

da humanidade, que ainda nSo sâo acessiveis em nossa 

lingua e, sobretudo, fazer elaborar e editar textos 

básicos para o ensino em nlvel superior, além de editar 

a producao cientifica e literária da própria Universi-

dade. Somos, hoje, urn dos maiores importadores de 

Iivros técnicos da Espanha, do Mexico e da Argentina. 

Vale dizer que os alunos de nossas universidades estSo 

estudando em espanhol. A exemplo do que fizeram 

todos as paises rnodernos, impöe-se editar em por -

tugués a bibliografia básica pars a formacao profis-

sional cornum, em nivel universitário. 
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Riscos de Oscar Nieme yet para a Praca Major da Universidade de Bra 
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Corno preve' o Piano Pildlo de 
Lucio COSTA, reproduzido em páginas 
anteriores, os edifIcios destinados a abri-
gar os principais Orgãos Corn plernentares 
e alguns Servicos Auxiliares da Univer-
sidade de BrasIlia serão concentrados 
numa praca de grande amplitude - a 

Praca Major, - localizada em ponto cen-
tral da Via da Universidade - estrada 

que corre ao longo do Lago e contorna 
urna das faces do "campus". Nao obs-
tante a singeleza de suas linhas, a sim-
pies concentraçdo désses edifIcios em tôr-
no de uma drea urban Isticamente tratada 
ernprestará a Praca Major um aspecto 
majestoso, ampliando-ihe a perspectiva 
e convertendo-a na entrada magna do 
"campus" da Universidade. 
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lade de Brasilia 

OSCAR NIEMEYER, o grande arqui-
teto que fez de Brasilia urn nonumento 
de arte e urn motivo de orguiho nacio-
nal, cedeu gentilniente a Editóra Uni-
versidade de Brasilia os riscos de alguns 
edifIcios a serern erguidos na Praca Major 
da Universidade. asses rápjdos esboços 
de Niemeyer, que reproduzitnos sern qual-
quer alteração nas linhas e nas cores, 
nos fazern antever a grandiosidade e be-
leza da obra arquitetOnica a ser breve-
mente ernpreendida. 
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o ritmo de trabaiho 
na Universidade de Brasilia 

Nunca, em tao curto espaco, 

sefez tanto e tao born. 

ANTONIO DE OLIVEIRA BRIrro 

Como foi assinalado pelo ilustre Ministro 
da Educacao e Cultura, em discurso transcrito 
em outro local, o piano de implantacao da 
Universidade de BrasIlIa se desenvolve em 
ritmo jamais alcancado em nosso pals. Real-
mente, institulda por Lei de 15 de dezembro 
de 1961, em apenas 30 dias cornpletou-se a 
estrutura jurIdica da Universidade; em 40, 
organizaram-se Os cursos e realizaram-se Os 

exames vestibulares, aos quais acorrerarn mais 
de 1.000 candidatos; em 49, construiu-se o 
Bloco 1 e, em 32, o Bloco 2. A mais jovem 
universidade do Brasil já conta corn a fre-
qüêncla regular de 500 alunos, o que vale dizer 
que, em menos de 941 dias após a sua estrutu-
racäo juridica, ela conseguiu criar as condi-
cOes indispensáveis para o inIcio de suas ati-
vidades, ultrapassando, assirn, as previsOes 
mais otimistas. 

0 Conselho Diretor da Universidade e sua 
equipe de coiaboradores estão empenhados 
em manter e, Se possIvei, acelerar o seu ritmo 
de trabalho. Corn êsse objetivo, foi organ izado 
urn Piano Orientador que fixa prazos rnais 
curtos para a instalacao dos Institutos Cen-
trais e das Faculdades, hem como (los vários 
Orgaos Complementares e Servicos Auxiliares. 
o Cronograma de Obras, que faz parte inte-
grande dêsse PIano Orientador em desenvol-
vimento, prevê para dentro de poucos meses 
O inlcio da construco de urn conjunto de 
ediflcios de interêsse cornurn a Universidade 
e a cidade de BrasIlia, a serem erguidos na 
Praca Major da liniversidade e nos quais serao 
instalados os principais Orgaos Complemen-
tares e alguns Servicos Auxiliares. 

Urn grupo de arquitetos, tendo a frente 
Oscar Niemeyer e Aicides da Rocha Miranda, 
já iniciou estudos e começou a projetar os 
edifIcios que se concentraräo na Praca Major da 
Universidade de Brasilia e seräo os seguintes: 
AULA MACNA (8.000 m ), REITORIA E PREFEITURA 

UNIVERSITARIA (4,000m 2 ), BIBLIOTECA CENTRAl. 

(6.000 m 4 ), EDITÔRA (JNIVERSIDADE DR BRASILIA 

(2.500 m 2 ), RADIO E TELEVISAO UNIVERSIDADE DE 

BRASILIA (2.500 m 2 (, MUSEIJ DA CIVILIZAçAO BRA-

SILEIRA (8.000m 2), Musu DA CINCIA (5,000m 2 ) 

C INSTITUTO DR ARTE (3.000 m. 

Nas páginas internas déste anexo, os iei-
tores encontraräo os primeiros riscos de OSCAR 

NIEMEYER para alguns edificios da Praca Major 
da Universidade. 

I 



Govêrno e administracao da Universidade 

Uma instituiçào planejada para funcionar em moldes 
pioneiros, corno a Universidade de Brasilia, não poderia 
ser estruturada na forma de autarquia, como ocorre corn 
as universidades brasileiras. 0 que se recomendava e foi 
consagrado na tel que a instituiu era a estritura de Fun-
daco, porque so esta poderia assegurar a indispensável 
autonomia na organizacão e na direcão de seus Orgãos. 
Fundação de caráter especial, como outras já criadas pelo 
Poder P(iblico, por êle dotadas de patrimônio e providas 
nas necessidades de manutenção, para exercerem funcoes 
de alta releváncia nacional. 

A iniciativa se impôs, mais uma vez, em vista da 
necessidade de dotar a nova Capital —produto mais amadu-
recido da cultura brasileira, especialmente em sua feicão 
urbanIstica e arquitetonica - de uma Universidade mo-
derna que a tornasse capaz de imprimir As obras que plane-
jarO e executarO, amanM, por todo o pals, o mesmo sentido 
renovador que presidiu sua criaçOo. 

o Orgão supremo da Fundacâo Universidade de Brasilia 
é o CONSELHO DIRETOR composto de seis membros, norneados 
livrernente pelo Presidente da ReptThlica da primeira vez 
e, daI por diante, renovado, sob seu contrôle, através da 
nomeação de novos membros por escolha sôbre listas trI-
plices elaboradas pelo próprio Conselho. 

o Conselho Diretor elege o Presidente da Fundaco, 
que é o Reitor, bern como o Vice-Reitor, corn funcOes exe-
cutivas no que respeita 0 vida escolar e As atividades de 
ensino e de pesquisa. 

Uma vez implantados Os órgOos coordenadores da 
Universidade, seu corpo docente terO plena autonomia 
didOtica, técnica e cientifica. Para exercê-la, os professôres 
titulares, adjuntos e assistentes reunir-se-ão em Conseihos 
Departamentais, nas Congregacöes de Carreiras e como Assem-
bléia Universitdria, órgäo deliberativo supremo da Univer-
sidade. 

As Gongregacôes de Carreiras compete estabelecer os 
curriculos e suas variantes para cada rnodalidade de for-
macâo e acompanhar individualmente, através de tut5res, 
cada urn dos alunos, desde scu ingresso na Universidade 
ate a graduacão. Para isto serão integradas por todos os 
professOres dos Institutos Centrals e das Faculdades que  

tenham participaco em cada modalidade de formacOo. 
Assim, a Congregacão da Carreira de Engenheiro-MecO-
nico, por exemplo, será integrada por professOres dos Insti-
tutos Centrals de MatemOtica, de Fisica, de Quimica e de 
Ciências Humanas (Economia) e mais, pelos professôres 
dos Institutos TecnolOgicos de MecOnica e outros da Facul-
dade de Tecnologia, cujos cursos os alunos respectivos 
devam seguir. 

As Congregacôes elegeräo para cada tipo de formaco 
dois Decanos, urn para os cursos de graduaçio, outro para 
os cursos de pos-graduacOo. Todos os rnembros das con-
gregacOes terOo obrigacöes de tutoria de alunos, sob a 
superviso dos respectivos Decanos. 

A Direco de cada unidade universitOria caberá ao 
Conseiho Diretor, integrado pelos respectivos chefes de Depar-
tamento e dirigido por um coordenador, eleito pelos pro ,  
fessôres que a integrarn. 

0 Orgo supremo de coordenacOo da Universidade e 
a Corpora cão Universitdria formada por três Conselhos Coor-
denadores, urn dêles integrado pelos coordenadores dos 
lnstitutos Centrais; outro, pelos coordenad9res das Facul-
dades; o terceiro, pelos coordenadores dos Orgãos Cornple-
mentares. Estes Conselhos elegerOo os três respectivos 
Coordenadores-Gerais, que serão as autoridades superiores 
da Universidade e a representarOo diante do Reitor e do 
Vice-Reitor. 

Os diversos órgâos de deliberacäo e coordenacâo en-
trarOo em funcionamento depois de inaugurados os cursos, 
0 medida que cada unidade universitOria se estruture. Ate 
entOo, a direcào caberO ao Conselho Diretor da Fundacào, 
ao Reitor e ao Vice-Reitor, que serOo assistidos por coorde-
nadores de sua livre escoiha, urn para cada unidade univer-
sitOria a ser criada. 

A êsses coordenadores caberO: selecionar e preparar 
as equipes corn que se instalaräo em Brasilia, em data 
prevista; dar assistência aos arquitetos no planejamento 
das respectivas unidades; ptanejar e promover a aquisiço 
dos respectivos equipamentos e bibliotecas; preparar a 
elaboracao dos livros de texto e outros materiais que devam 
ser adotados pela Universidade para os cursos iniciais. 

ORGAOS AUXILIARES 

A Fundaçäo e a Universidade deveräo contar, tambérn, corn a colaboraçaTh de diversos órgäos auxiliares, incurn-
bidos de serviços especfficos. Tais serão, entre outros: 

• Urn setor encarregado de coordenar corn as Fôrcas 
Armadas a prestaco do serviço militar pelos univer-
sitários, através de Centros de Preparac5o de 
Oficiais da Reserva, do tipo tradicional, ou de 
modalidades novas de formaco de especialistas 
em tecnologia militar. 

• Urn cornitê de coordenacão das relaçôes entre a 
Universidade e as empresas, encarregado de desen-
volver os serviços de assisténcia técnica, planeja-
mento econôrnico e pesquisa aplicada; 

• Urna comissâo incumbida do levantarnento de 
fundos para obras e servicos e de relacoes ptblicas 
corn os patrocinadores de unidades especificas da 
Universidade; 

• Urn servico de adrnissöes, encarregado dos exames 
vestibulares e do contrôle permanente da validade 
dos critérios de seleco; 

• Urna curatoria, responsável pelos problernas de 
disciplina e urn serviço de assistência social ao 
universitário. 



Estimativa de matrIculas 

A lotacâo da Universidade foi calculada tendo em 
vista estabelecer o námero de matrIculas que assegurasse 
o mais baixo custo aluno-ano, permitindo, porém, propor-
cionar

, 
 uma formacão de alto nIvel. Supon10-se que a 

rnaioria dos professôres regulates e dos alunos residirâo na 
Universidade e que todos trabalharão em regime de dedi-
cação exciusiva, aqueles dois propósitos poderão ser alcan-
cados corn urna matricula total da ordem de 15.000 alunos. 

Essa lotacão nada tern nern de rnodesta, nern de exage-
rada, nas condicOes brasileiras, pois nossa major Universi-
dade, a de São Paulo, contava em 1961 com 10.014 alunos, 
a do Brasil corn 7.589, a de Minas Cerais corn 4.25 1 e tôdas 
elas tern dernonstrado pequena capacidade de expansâo 
para os tipos de formacão mais urgentemente requeridos 
para o desenvolvimento econômico e social do pals, corno 
a Engenharia e a Medicina. 

Ainda que so se efetive completamente em 1970, o 
acréscirno de 15.000 matrlculas seth uma contribuicão pon-
derável para fazer face a exigUidade de oportunidades de 
educacao superior que oferecernos a nossa juventude. Para 
avaliar essa caréncia basta compulsar estatIsticas recente-
mente divulgadas pela UNESCO, demonstrando que, em 
1957, para cada 100.000 habitantes, os Estados Unidos 
mantinharn 1.773 estudantes em suas escolas superiores, 
o Japão, 690, a Franca, 410, a Argentina, 783, o Chile, 237, 
a India, 212 e o Brasil, tão-sôrnente, 130. Assim se ye o 
grau de atraso em que permanecernos também no ensino 
superior, fator decisivo para o desenvolvimento em setor 
educacional em que os investimentos são mais prontamente 
reprádutivos. 

Torna-se ainda mais evidente essa exigdidade de opor-
tunidades de estudo em nIvel superior, quando se analisa 
sua distribuicão por ramos. Uma quarta parte dos nossos 
estudantes cursaram, em 1961, Faculdades de Direito 
(23.519); a metade se encontrava nos cursos de Filosofia, 
Ciéncias Econômicas e ramos menores (53.435), rnas apenas 
11.423 (11,6%) estudavam Engenharia e 10.365 (10,5%) 
freqiientavam os cursos de Medicina. 

Na primeira série dos cursos de medicina de todo o 
pals, ingressaram, em 1959, 1.789 alunos, nt'imero tao despro-
porcional para uma populacão de 60 milhöes que equivale 
a condenar o nosso povo a set tratado pot curandeiros. 
Para preencher estas vagas concorreram aos exames vesti-
bulares 12.403 candidatos, so alcancando matrIcula 15,9%, 
nâo porque apenas 6tes fôssem capazes de acompanhar o 
curso corn proveito, nias peta exigUidade do nCimero de 
vagas postas em concurso. 

0 mesmo se dá corn o ensino de engenharia, já que dos 
10.055 candidatos que fizeram exames vestibulares em 1959 
so 2.510 (23,5%) alcançaram inscrição. Em conseqiléricia, 
êste seth o nómero de engenheiros que estaremos formando 
em 1963, cérca de 70% dos quais especializados em cons-
trucão civil. A caréncia salta aos olhos, sobretudo quando 
se considera que somavam 50.000 as matrIculas iniciais 
em cursos de engenharia nos Estados Unidos em 1950 e 
que aquêle pals, já no século passado, quando sua producão 
industrial era inferior 0 nossa atual, formava urn nimero 
muito major de engenheiros. Corno rnanter em funciona-
mento nossas fObricas e usinas, corno expandi-las e aper-
feiçoa-las nestas condicöes de carência técnico-cientlfica, 
quando aumenta cada vez mais a proporcão da mão-de-
obra altarnente especializada que se exige para a producão 
industrial? 

A taxa de incremento das matrIculas nas nossas Facul-
dades é tarnbém muito baixa. Na década de 1952 a 1961, 
as matrIculas de Medicina passararn de 100 a 110, em 
Engenharia, de 100 a 159, enquanto em Filosofia e em 
Ciências Econômicas foram de cérca de 270%. 

Assinale-se que a quase totalidade do incrernento nesse 
periodo se fez pela criação de novas Faculdades. Em alguns 
casos, como os das Faculdades de Medicina mantidas pela 
União, que são das melhores equipadas do pals, muitas 
das quais contam corn pessoal docente altaniente qualifi-
cado, as rnatrlculas iniciais foram reduzidas, - em certos 
casos de forma drOstica - passando cada Escola a formar 
metade e ate mesmo uma quarta parte dos medicos que 
graduavam no passado. 
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MATRICULA NA l. SERIE 

Nestas circunstáncias, a oferta de quinze mit novas 
oportunidades de matrIcula pela Universidade de Brasilia 
será altamente desejável, sobretudo na medida em que 
estas se concentrarem nos setores em que são rnaiores as 
nossas carências, empenhando-se na tormação de cientistas, 
tecnólogos e de profissionais habititados ao exercicio de 
atividades mais urgentemente requeridas pelo desenvol-
vimento econômico e social do Brasil. 

A Iotação total da Universidade de BrasIlia, se fixada 
cm 15.000 matrIculas, poderá distribuir-se de modo que os 
Institutos Centrals acoiham, em media, 1.000 alunos cada, 
800 para os cursos introdutórios e 200 para os cursos de 
formacão de especialistas e de pósgraduacão. Como os 
cursos introdutórios para cada tipo de formacão serão feitos 
simultaneamente em diversos Institutos Centrals - con-
forme os créditos que o aluno deva perfazer - as 1.000 
vagasprevistas não equivalem a igual niimero de alunos, 
mas a urn montante substancialmente menor. 

A Iotacão das Faculdades em 1970 deverá ser prevista 
para os tipos correntes de graduacào e corn vagas suplernen-
tares, em niimero pelo menos igual, para modalidades novas 
de formacäo especializada. 

o grupo de cursos, queformaräo quadros Para a Admi-
nistracäo PiThlica, o Direito, as Cincias Econórnicas, 
e a Dip lomacia poderd oferecer 1.000 matrIculas ou 200 
vagas iniciais. 

A Faculdade de Educaçäo, destinada a format profes 
sores e especialistas em adrninistracão escolar, em 
currIculos e pro gramas, testes e medidas, etc., para o 
ensino elementar e rnédio, terd uma totacao de 1.000 
alunos para cursos de duas a três series anuais. 

o ensino de Arquitetura, Artes e Cornunicacao Visual 
preencherd as fun ces hoje exercidas pelas Escolas de 
Belas Artes e de Arquitetura, mantendo, além dos 
cursos tradicionais, curriculos especializados de de-
senho industrial, arte do livro, artes grdficas, cinema, 
teatro, televisäo e propaganda. Poderd set montado 
para 500 alunos. 

o grupo de Ciéncias Agrdrias, corn preendendo cursos 
de Agronomia, Veterindria e Zootecnia, Engenharia 
Florestal e Tecnologia Rural deverd set estruturado 
em bases inteiramente novas, em vista do malOgro do 
padrao tradicional que se tern revelado pouco capaz 
de atrair estudantes, apesar de sua extraordindria 
importdncia econOmica. 0 que se recornenda, nesse 

cam o, a Universidade de Brasilia, é criar rnlcleos 
de pesquisa e experirnentacão capazes de desenvolver 
bases tecnoldgicas para a.ocupacäo econOmica do Centro-
Oeste e da AmazOnia. Para isto deveria desenvolver, 
de preferéncia, a forrnacäo de especialistas altamente 
qualificados para a pesquisa e a assisténcia lécnica 
naquelas dreas, alérn de tecndlo gas para a estudo dos 
nossos principais ramos de producäo agronOrnica, flo-
restal e pastoril. 

o setor de Ciências Médicas, cam preendendo a Medi-
cina, a Farmdcia, a Odontologia, a Higiene e a Enfer,  
rnagern, é daqueles em que contarnos corn mais alto 
nivel técnico e major grau de profissionalizacao. Apesar 
disso, raras vézes se ofereceu a oportunidade de reestru-
turd-los em bases melhor ajustadas as condicöes e as 
necessidades brasileiras coma a que se apresenta, agora, 
na Universidade de BrasIlia. A experiéncia das nossas 
rnelhores escolas recomenda a estruturação desta unidade 
em Institutos especializados, cada urn dos quais capaz 
de dat forrnacäo bdsica para o medico cornum, e de 
abrir pets pectivas de especializaçao para as que desejem 
dedicar-se a urn dado •ramo das ciências médicas. A 
Iota cão dêste conjunto poderd set da ordem de 1.500 
matriculas, sendo 500 iniciais para as diversos ramos. 

A Faculdade de Tecnologia, que ministrard cursos de 
Construcào Civil, Hidrdulica, Mineracao, Metalurgia, 
Mecdnica, Eletricidade, EletrOrzica e Quimica In-
dustrial deverd constituir-se coma a principal unidade 
universitdria. Receberd, como as dernais escolas, alunos 
bacharelados pelos Inst it utos Centrais ou alunos jd 
formados em alguns dêstes campus, para ministrar-
Ihes formacão profissional, tendo em vista prepardlos 
para as atividades produtivas e para a pesquisa apli-
cada. Forrnard as modalidades correntes de enge-
nheiros e outras, segundo recomendacöes dos setores 
produtivos interessados em rnão-de-obra corn qua hfi 
cação especIfica. Para alcan car éste objetivo us cursos 
dividir-se-ão em perlodos de £studos nos cursos tecno-
Idgicos e periodos de treinamento na indistria. Além 
dos engenheiros corn currIculo com pleto da Universi-
dade, poderao ser formados técnicos de nIvel mais 
baixo, que ingressardo diretamente nos cursos técno-
ldgicos para corn ,bletar formacão prdtica ou teOrica 
obtida aihures. Para Was estas modalidades de for-
rnaçào, a Faculdade de Tecnologia deverd rnanter ma-
tricula total de 2.500 alunos, 100 ern media para coda 
unidade. 
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Professôres e alunos 

A relaçâo professor-aluno em nosso ensino superior é, 
em media, de urn docente para 4,2 estudantes, variando 
relativamente pouco de uma universidade a outra, mas, 
de maneira acentuada, por ramo de ensino. Esta propor-
ço seria ótima se se tratasse de professOres corn dedicaço 
exclusiva, o que larnentveIrnente no ocorre, pois o nosso 
magistério superior é geralmente exercido corno atividade 
parcial, que so ocupa o docente poucas horas por sernana. 

A Universidade de Brasilia, adotando o regime de 
dedicacão exclusiva para professôres regulares, podeth 
tomar, como têrrno médio, a proporco de urn docente 
para seis alunos, que permite distribuir as tarefas de modo 
que cada professor tenha urn ericargo máxirno de 10 horas 
de aula em 40 horas semanais de trabaiho. Neste caso, 
calculando-se sempre em têrrno médio, terlamos para 2.500 
alunos, em 1964, a necessidade de urn minimo de 400 do-
centes e, para 1970, quando a rnatricula ascender a )5.000 
alunos regulares, cêrca de 2.000 professôres. Este dado 
aproximativo permite avaliar o vulto da tarefa de selecionar 
e aperfeicoar tao grande nimero de professôres em urn 
pais carente de pessoal qualificado, corno o nosso. 

Diante dêstes nCimeros se verifica que a mais grave 
responsabilidade da Universidade de Brasilia será a for -
rnação de seu corpo docente e que os prazos de três anos 
para a etapa inicial de instalaçao e de dez para o conjunto 
representam o tempo minimo necessário para selecioná-lo 
e prepará-lo em centros de aperfeiçoamento do pals e do 
estrangeiro. 

Esta tarefa ha de constituir o prograrna principal da 
Universidade e para Ieva-la a cabo será ,ndispensavel 
socorrer-se da ajuda das nossas universidades já arnadure-
cidas, bern como dos organismos internacionais, de fun-
dacoes estrangeiras que atuam no campo e dos govérnos 
que queirarn e possarn auxiliar neste ernpreendimento. 

Avaliarnos que o n(imero de bôlsas de aperfeiçoamento 
no estrangeiro necessário para formar as diversas equipes 
que entrarão em atividade a partir de 1964 será de cérca 
de 1.000 em dez anos. Como estas necessidades se concen-
trarao no periodo inicial e rnuitas das bôlsas deverao ser 
de dois anos, o curnprimento dêsse programa exigirá, de 
1962 a 1966, cérca de 350 disponibilidades anuais de es-
tudos na America do Norte, ou na Franca, ou na Ingla-
terra ou em outros paises. 

Os alunos da Universidade de Brasilia seräo selecio-
nados em todo o pals, através de concurso como o que 
realiza, hoje, o Instituto Tecnologico da Aeronáutica, mas 
assegurando-se a cada unidade da Federacao urna quota  

preferencial de matriculas, proporcional ao nómero de 
jovens que terminam o curso médio. 

Assim, urn Estado que conte corn uma quota anual 
de 100 matrIculas a preencherá inteirarnente se apresentar 
igual nimero de jovens corn capacidade de seguir os cursos 
que se proponham realizar. Neste caso, os candidatos so 
competirao corn seus coestaduanos, naturalrnente a partir 
de um nIvel mlnimo de suficiência exigido pela Universi-
dade. Esse nlvel será avaliado através de provas que 
levem em conta o quociente intelectual do candidato, a 
sua capacidade de aprender, o dominio dos instrumentos 
elementares de estudo, corno capacidade de redac5o em 
português e de leitura em lInguas estrangeiras e, finalmente, 
o grau de aproveitarnento revelado nas diversas matérias 
ministradas no curso médio. Assim, de cada candidato se 
traçarO urn perfil intelectual que indicará se êle tern nIvel 
para ser admitido na Universidade e, neste caso, para que 
campos gerais do saber e da técnica revela aptidäo. 

Como os alunos vindos dos Estados residirao necessO-
riarnente na Unjversidade, deverão contar corn bOlsas que 
cubram todos os seus gastos corn estudo e manutençào. 
Para isto a Uniao deverá custear certo nOniero de bôlsas 
de valor igual 0 despesa aluno-ano da Universidade. Outras 
bOlsas poderão ser custeadas por Estados, MunicIpios e 
por emprésas privadas, estas Oltimas podendo ser para 
tipos particulares de forrnac0o em que estejam interessadas. 
Admite-se, tarnbérn, que certo nOmero de vagas possa ser 
reservado para alunos em condicOes de pagar os próprios 
estudos. 

0 custeio dos alunos dos povos irrnãos da America 
Latina, aos quais será assegurada a quota de 15% de vagas 
dos diversos cursos da Universidade de Brasilia, far-se-a 
corn bOlsas parciais do govérno brasileiro e dos palses de 
origern, mas deverO apelar-se para a OEA e para entidades 
intercontinentais semelhantes, corn o objetivo de ampliar 
êste serviço. Aspira a Universidade de Brasilia, tam-
bern, acolher estudantes africanos na proporç0o de 5% de 
suas matriculas. 

Dada a dificuldade de pessoal para serviços gerais de 
conservaçOo, já que a cada pessoa contratada para servir 
em BrasIlia se precisa prover de residéncia, êstes serviços 
recairâo principalmente sObre os estudantes, corno ocorre, 
de resto, nas universidades norte-americanas. Para isto a 
bOlsa-de-estudos deverO ser estipulada de modo a estirnular 
os alunos a complementá-la corn obrigacOes de trabalho 
remunerado durante algumas horas, diOriamente, em ser-
viços de conservac0o de equipamento, catalogaçOo, con-
tôle, etc. 
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Urn prograrna desta envergadura so poderá ser pôsto 
em execuçâo através de etapas progressivas e bern mar-
cadas. A estrutura da Universidade de Brasilia adapta-se, 
alias, a êsse procedirnento, uma vez que os Institutos Cen-
trais, ministrando os cursos introdutórios, devem ser insta-
lados antes das Faculdades; estas so poderâo iniciar suas 
atividades dois anos apOs a inauguração dos cursos básicos. 
Acresce ainda que a singularidade da estrutura da Univer' 
sidade de Brasilia, não admitindo a transferéncia de alunos, 
no periodo de instalacão, permitirO inaugurar, série por 
série, os diversos cursos, a medida que os serviços respec-
tivos entrern em atividade. 

Ao Conselho Diretor apresentou-se a oportunidade de 
adotar urn prograrna decenal que prevé numa primeira 
etapa - a edificacão dos Institutos Centrals, o equipa-
rnento dos respectivos laboratOrios e o preparo do pessoal 
docente que neles deverá trabaihar. Dado o seu vulto, 
o empreendimento iniciado em 1962 poderO concluir-se em 
1964, quando serão inaugurados os Institutos Centrais. 
Numa etapa posterior serão empreendidas as obras das 
Faculdädes, que deverâo ficar concluldas em 1966, de 
modo que, já em 1968, estarão graduando as primeiras 
turmas. 

Contando-se corn os alunos jO inscritos nos cursos 
transitórios, a Universidade recebendo, em 1964, 1.500 
alunos nos Institutos Centrals e, dal em diante, dois mil 
novos alunos, a cada ano, completará sua lotacão em 1970, 
quando terá 15.000 alunos. Este programa permitirá dis-
tribuir as despesas por vários exercicios e evitar, tanto 
quanto possivel, a acumulacão dos gastos de edificacão 
corn gastos de rnanutencão. 

Admitindo-se que a matricula por Instituto seja de 
1.000 alunos, 400 ña primeira série introdutOria e igual  

nCimero na segunda, 50 em cada uma das trés series de 
formacOo e 50 nos cursos de pOs-graduacão, procuramos 
estabelecer urn módulo arquitetOnico. Para atender simul-
taneamente a tantos alunos, deverá cada Instituto Central 
contar corn urn anfiteatro de 500 m 2, duas salas de con-
ferências para 100 alunos corn urn total de 250 m 2; 10 
salas de aula corn o total de 1.000 m 2; 15 salas de estudos 
e seminários corn urn total de 750 m 2, o que, sornado, dá 
o total de 2,500 m 2  para cada unidade didática. 

Os Institutos Centrals corno as Faculdades se dividem 
em Departamentos que são as unidades básicas da Univer-
sidade. A cada urn déles serO necessOrio assegurar instala-
çOes apropriadas para o pessoal docente e os estudantes de 
nivel pOs-graduado. Para isto, o departamento-tipo deverã 
contar corn uma sala de chefia que servirá para reunião 
de professôres (50 m 2); duas salas para professôres titu-
lares (60 m 2); quatro salas para professôres adjuntos 
(100 m2); dez salas para professor assistente, instrutores e 
estagiOrios (250 m 2); espaco para os serviços adminis-
trativos (140 m 2), o que soma 600 m 2  por unidade. 

Os laboratOrios dos Institutos Centrals ou instalacOes 
equivalentes das Faculdades poderão ter corno mOdulo urna 
unidade didática, corn area de 500 m2, 5 unidades de pes-
quisa corn o total de 250 m 2  e igual area para oficinas e 
serviços, perfazendo urn total de 1.000 rn 2  por laboratOrio. 

Os diversos institutos deverão contar, ainda, corn 
areas de 500 rn 2  para biblioteca e corn espaços para serviços, 
avaliados em 20% da area total. 

A base déstes mOdulos, fol montado o seguinte quadro 
que permite avaliar, aproxirnadarnente, o vulto das obras 
do conjunto de Institutos Centrals. 
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Para as Facuidades o cálcuio é mais difIcil em vista 
do ntimero de serviços complementares de demonstraçao 
e treinamento que deverào manter. Estes podern ter 
expressâo major ou menor, conforme as conveniências locais 
e as possibilidades de utilizar órgos estranhos corno centros 
de treinamento. No caso de Brasilia, porém, a Universi 
dade terá de edificar todos êstes serviços, devendo contar, 
para tanto, com especial ajuda governamental em vista 
do valor extra-universjtário dos mesmos. Assim, em lugar 
de construir-se em Brasilia um grande hospital de especia-
lidades para atender a popuiaçâo regional como prevéem  

os pianos da NOVACAP, Os mesmos recursos poderäo ser 
destinados a urn  Hospital de Clinicas que cumprirá éstes 
objetivos e poderá servir como Hospital-Escola a Faculdade 
de Ciéncias Médicas. 0 mesmo ocorre corn respeito a urn 
grande nümero de instituiçôes e serviços que no podem 
faltar a urna cidade-capitai e que, com vantagens red-
procas, se estruturariam no corpo da Universidade. 

0 quadro seguinte procura dar ui1a idéia da area a 
ser construida, por grandes conjuntos, para as Faculdades, 
no periodo 1963-1970: 
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Instituto de Arte 

DIRETORIO CENTRAL DOS ESTUDANTES 

ESTADIO UNIVERSJTARiO(área coberta) 

Alunos e 
- 	Estagiarios 

H ABITAOES 
PARA 1964 

Professôres e 
Funcionários 

SERVIOS AUXILIARES 

Alérn dos Institutos Centrals e Faculdades, o programa 
de obras deverá prever a instaiacào dos diversos Orgaos 
Complementares e Serviços Auxiliares da Universidade. 
Alguns dêles, como a Biblioteca Central e a Reitoria, serâo 

obrigtôriamente incluldos na prirneira etapa de instalacào; 
outros devero ser escalonados de acôrdo corn o preenchi-
mento das rnatrIculas e urn piano de prioridade estabele-
cido pelo Conseiho Diretor. 

Dentre os Servicos Auxiliares destacam-se, pelo seu 
vulto, dois itens, a saber: o programa de habitac6es e 
os serviços püblicos e de urbanizacão. 0 prirneiro equiva-
leré a metade da area edificada da Universidade. Sua reali-
zacäo poderá distribuir-se através de 10 anos, acompanhando 
a progressâo das matriculas ate completar-se corn o preen-
chimento da lotacào da Universidade. Para 1964 serào  

necessários, so neste item, quase 80.000 rn 2  de obras. 0 
segundo cornpreenderá obras de grande envergadura que 
ficarâo a cargo da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital, por disposicäo da lel que institul a Fundacâo 
Universidade de BrasIlia, 

o programa de habitaçôes para 1970 exigirá a cons-
trução de mais de 200.000 m 2  de residências para atender 
a tôda a populacao universitária, residente no campus, que 
deverá alcancar, naquele ano, 15.000 pessoas. 

o conjunto de obras da Universidade de Brasilia deverá 
orcar, portanto, em cêrca de 600.000 rn 2, a serem edifi-
cadas em 10 anos. 0 cronograma seguinte procura exprirnir 
como as obras se distribuirao através do periodo 1962-1970, 
indicando os momentos de inicio e término de cada conjunto 
e a area a ser construIda por ano. 
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300 400 	I 450 I 500 I 550 I 600 

CRONOGRAM6 
DAS 

OBRAS 
1962-1970 



Programa financeiro 

Para calcular o orçamento total do empreendirnento se 
devem prever, como principais parcelas, o custo das edifi' 
caç6es, do equipamento didático, dos laboratórios e biblio-
tecas e o financiarnento do prograrna de aperfeicoamento 
do pessoal docerite, no pals e no estrangeiro. As despesas 
corn a urbanizacâo da area e corn serviços püblicos de 
água, luz, esgotos, transporte e comunicaçOes ficaro, conlo 
foi dito, a cargo da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital. 

0 custeio das despesas corn edificaces que ascendem 
a 9 bilhöes de cruzeiros poderá ser feito corn os recursos 
do patrirnônio da Fundacao, que será de dois bilhöes de 
cruzeiros (dotacâo inicial e 12 superquadras de Brasilia, 
para venda) e de sua renda, no periodo, que deverá orçar 
ern cinco bilhôes de cruzeiros, complementados corn dota-
çôes orçamentárias globais da União. Estas não serão muito 
vultosas, levando-se em conta o que despendemos-anual-
rnente corn a rêde de universidades federals e que muitas 
despesas serão meramente substitutivas porque se aplicarâo 
em obras que, se nâo forem feitas através da \ Universidade, 
teriarn de ser efetuadas de qualquer rnaneira para dotar a 
cidade de hospitais, escolas de demonstracão, museus, e 
outros servicos indispensáveis. 

A instalacão e manutenção da Radio Universidade de 
Brasilia será custeada, por determinacão legal, corn metade 
dos rendirnentos da Radio Nacional. A Editôra Universi-
dade de Brasilia deverá operar corn urn fundo rotativo 
de 50 rnilhöes de cruzeiros, criado pela lei que instituiu a 
Fundacão Universidade de Brasilia. 

Para o custeio da aquisicão do equipamento dos labo-
ratórios e do acêrvo básico das bibliotecas, avaliado em 
4.750 milhôes de cruzeiros, poderia ser solicitada a colabo-
racão do FUNDO ESPECIAL das NAcöEs UNIDAS rnediante 
acôrdo que fizesse da Universidade de Brasilia urn centro-
pilôto de formacâo técnica e cientifica para a America Latina. 
Aquela instituicâo tern dado contribuicôes dêsse gènero, é 
certo que de menor vulto, rnas conta corn recursos finan-
ceiros suficientes para o ernpreendirnento e teria, no pre-
sente projeto, a oportunidade de associar-se a urn pro-
grama universitário cornpleto para servir a urn grande 
nirnero de paises, nurn carnpo em que se defrontarn todos 
corn enorrnes deficiências. 

0 aperfeicoarnento do pesscal docente da Universidade 
dernandará, tarnbém, despesa ponderável, avaliada em 
2.250 milhôes de cruzeiros, a rnaior parte a ser realizada 
em rnoeda estrangeira. Nesse campo tambérn se deveth 
apelar para a ajuda de instituiçôes corno a OEA e a UNESCO,  

que mantém serviços de bôlsas-deestudo, e para FundacOes 
corno a Ford, Rockefeller e outras, devotadas a assisténcia 
técnica e a formaco de pessoal cientifico. Dado o vulto 
do prograrna e a influência que a nova universidade deverá 
exercer no pals, poder-se-á solicitar, também, a cotaboracao 
governamental de palses corno os Estados Unidos da Arné-
rica do Norte, a Franca, a Inglaterra, a Alernanha, o Japao 
e outros que, preocupados em manter vinculos culturais 
corn nosso povo, provàvelmente conviriarn em participar 
do ernpreendimento. 

Podern contribuir ponderavelmente para atender a tôda 
esta classe de despesas diversas instituicães particulares, 
sindicatos, grupos econômicos e emprésas privadas e de 
econornia rnista que operam serviços ou se dedicam a formas 
de producão que exigeni pessoal de alta qualificação técnico-
cientifica. Esta colaboracao podera efetuar-se através de 
convênios que interessem determinadas instituicöes na 
instalação de unidades especIficas da Universidade. Este 
é o caso, por exemplo, da Petrobras, corn respeito ao Insti-
tuto de Geo-Ciências da Universidade, que podera ser pro' 
jetado, mediante convênio e financiarnento daquela ern-
prêsa, para formar os especialistas de que ela mais necessita. 
Acôrdos da mesrna natureza poderâo ser propostos a in-
dtstria autornobilistica, em relacâo ao Instituto Tecnoló-
gico de Mecánica; a indCistria eletrônica, corn relacao ao 
Instituto Tecnológico de Eletrônica; a indistria farmacêu-
tica, corn respeito ao Instituto de Farrnacologia e, ainda, 
as ernprêsas rnetaltrgicas, de rnineração, de producão de 
energia elétrica e outras, para o patroclnio de órgãos uni-
versitarios de pesquisa, de assisténcia técnica e de formaco 
de pessoal especializado nos respectivoscampos. 

Naturalmente muitas dificuldades se apresentar5o para 
a execucão déste prograrna, dado o isolarnento em que 
tern vivido nossas instituiçôes de ensino superiqr, habitual-
mente desvinculadas dos problernas da producão e dada a 
falta de urna tradicão de convivio e ajuda entre a Universi-
dade e a lndIstria. Mas, nos Iltimos anos, os dois setores 
vêm tomando consciência de sua recIproca complementa-
riedade e urn programa desta ordem já encontraria algumas 
condicOes de realizacão que permitiriarn acelerar o piano 
de instaiac5o da Universidade de Brasilia, de rnodo que 
alguns dos seus setores entrassern em funcionarnento antes 
dos prazos previstos. - 

0 Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, ô 
Banco do Brasil, e órgãos de desenvolvirnento regional corno 
a SUDENE, poderao contribuir para a instituição, na 
Universidade, de urn Centro de Pesquisas Econômicas e 
de formacao dç economistas, bern corno de pessoal para a 
administracão de emprésas. 

-, . 
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Prograrna de cursos para 1962 
0 programs de implantaco da Universidade de Brasilia 

prevé a inauguracão, em 1964, do conjunto de Institutos 

Centrals (Matemática, Fisica, QuImica, Biologia, Ceo-Cién-

cias, Ciências Hurnanas, Letras e Artes) e dos Servicos Auxi-

bares indispensáveis ao iniclo dos cursos no nôvo regime a ser 

instituido em nosso ensino superior. 0 prazo de dois anos 

e o minimo exigido pela construcao dos edifIcios, a aquisição 

do equipamento didtico e de pesquisa, a organizacâo dos 

servicos de biblioteca e outros, bern como pars a preparaçAo 

do corpo docente. 

Considerando, porém, os inconvenientes de se atrasar, 

ainda mais, a inauguração de cursos de nivel superior na 

Capital Federal, o Conselbo Diretor da Fundacao Universi-

dade de Brasflia, deliberou instituir, já em 1962, uma série 

de cursos, organizados em regime transitório e que serao. 

mais tarde, absorvidos pelos lnstitutos Centrals e pelas 

Faculdades, a medida que estas e aquéles entrern em funcio-

namento. 

Os cursos transitórios tern em vista os seguintes obje-

tivos: 

iniciar, de pronto, as atividades da Universidade 

oferecendo oportunidade de educaçAo superior em 

Brasilia; 

criar, prontamente, urn nüdeo de atividades cultu-

rais, cientIficas e artisticas, de nivel universitário, 

a servico da populacao local; 

C) permitir a organizacäo progressiva dos centros de 

assessorarnento sos poderes piiblicos em problemas 

de planejamento, que impliquem pesquisa e documen-

tação, cientificamente conduzidas; 

d) estabelecer, experirnentalmente, novos, modélos e 

padroes de ensino e de pesquisa, de divulgacão cienti-

fica e de extensâo cultural, que a Universidade de-

verA ampliar e generalizar; 

e) fixar, em Brasilia, urns equipe de professôres e pes-

quisadores que, além das funcOes docentes, possa 

colaborar na programação das diversas unidades da 

Universidade. 

A escolha dos cursos, a serem ministrados em 1962, foi 

precedida do estudo das possibilidades de recrutar o pessoal 

docente, corn a necessAria qualificacao, e de atender as exi-

géncias de equipamento de ensino e de pesquisa pars cads 

tipo de informacao. A luz désses critérios, verificou-se a 

possibilidade de oferecer trés cursos-tronco, corn born padrão 

de ensino: 1) Direito, Adminitsraçäo e Economia; 2) Arqui-
tetura e Urbanisnio; 3) Letras Brasileiras. 

Todos éles serão ministrados através de programas 

cornuns de dois anos de estudos, ao firn dos quais o aluno 

farA opcão definitiva pela carreira que deseja abraçar, dentro 

do campo anteriormente escoihido. 

Além das disciplinas obrigatOrias do currIculo mInirno 

estabelecido em lei pars Os cursos que os compern os 

troncos comuns também compreenderão matérias que se 

recornendam como introducao an preparo profissional e ativi-

dades destinadas a elevar a cultura geral do aluno a nIvel 

universitArio e melhorar seu dominio dos instnjmentos bA-

sicos de estudo. 

Em lugar do sistema de anos-séries, os cursos serâo dados 

semestralmente e a inscricao dos alunos se farA por disci-

plinas parceladas. Assirn, sua aprovacão nu reprovação se 

avaliarA por disciplina, e nâo por térmo semestral ou série-

aflO. 

Por ésse sistema, e aconselhado pelo respectivo pro-

fessor-orientador, 0. aluno escolherA, cada sernestre, as disci-

plinas que deseja cursar, dentro do mAximo de 4, classifi-

cadas como de formacao, e do minirno de urna, cornpreen-

dida como de cultura geraL Sua liberdade de escolha serA, 

porém, limitada, porque, ao firn de dois anos, pars ingressar 

na segunda parte do curso prôpriamente profissional, éle 

deverá apresentar certificados de aprovação de pelo menos 

10 disciplinas definidas como de formação bAsica pars cada 

carreira. 

Fr 
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o ensino désses trés rarnos que, na organizacao universitária ate 
agora vigente, se faz em separado, em Faculdades distintas, se fará 
integradarnente, na Universidade de Brasilia. Para isso serão reunidas 
as duas prirneiras series de todijs é!es em urn tronco comum. Tal asso-
ciacão recomenda-se, porque é idéntica ou equivalente a grande parte 
do curriculo mInimo dos primeiros anos dos trés cursos, e ainda porque 
trará as seguintes vantagens 

permitirá a elevação do padrão de ensino, assegurando ao estu-
dante de Djreito meihores cursos básicos de Economia e Admi-
nistracâo e aos destas ültirnas, meihor aprendizagem das ma-
térias do campo do Direito; 

Evitará a duplicaçao de pessoal docente, instalaçôes e equipa-
• mento para o ensino das mesmas matérias, o que importará 

em economia ponderável e em meihor utilizaçao dos recursos 
técnicos e hurnanos djsponivejs; 
dar4 so estudante a oportunidade de adiar, para dois anos 
apOs o seu ingresso na Universjdade, a escolha definitiva da 
carreira, permitindo-Ihe faz&lo quando rnafs experirnentado e 
arnadurecido; 

distinguindo as matérias básicas de forrnaçao geral, minis-
tradas nos dojs primeiros anos, das disdplinas de preparo pro-
fissional, ensinadas nas trés (iltimas series, perrnitirá que umas 
e outras recebam melhor tratarnento. 

Ao fim dos dois primeiros anos básicos, os abunos optarão por uma 
dentre as seguintes carreiras: I) Direito; 2) Adrninistraçao P(iblica; 
3) Adrninistraçao de Emprésas; 4) Planejamento Econômico; 5) Eco-
nomia Empresarial; 6) Finanças Püblicas. Dal em diante prosse-
guirão os estudos por mais trés anos, já agora em caráter estritamente 
profissional. 

II - ARQUITETURA E URBANISMO 

Tal curso represents, também, uma experiéncia de reforma do 
ensino de Arquitetura e Urbanismo no Brasil. Em lugar de tratar êsse 
campo corn as vistas voitadas exciusivamente para a arquitetura de 
edificios e de casas, são abertas aos alunos perspectivas de, após os 
dois anos de estudos introdutórios, se encarninharern abérn daquele 
carnpo, para: 

I. Arquitetura de Construçào Cicil, ou seja, para o dominio das 
técnicas da indüstria de construção; 
Desenho Industrial, ou arquitetura de objetos, como utensilios, 
etc.; 

Arquitetura Paisagistica, corn o dominjo dos conhecjmentos de 
Ecobogia e Botânica, para a cornposição da paisagern; 
Urbanisnio e Planejamento Regional, corn vistas a formaçao de 
arquitetos capazes de trabalhar em equipes devotadas aos pro-
blernas da reordenaçao da vida regional, através de pianos de 
desenvolvirnento económico-socjal ou da irnplantaçao de rédes 
urbanas corn meihores condiçoes de vida; 
Comunicação Visual, compreendendo as campos especiali-
zados da Fotografia, do Cinema, da Televisão, do usO dos 
meios audio-visuais na educação e na difusão cultural. 

Para aicançar ésses objetivos todo o curriculo teve de ser revisto, 
corn a firn de reaproxirnar as alunos das técnicas artesanais e indus-
triais básicas do campo da arquitetura, bern como de néles incutir 
simuitanearnente, major preocupação corn a história das artes e melhor 
compreensão dos rnornentos brasileiros de superior criatividade artis-
tica. 

0 curso terá como objeto de estudos a cidade de Brasilia, do ponto 
de vista urbanistjco e arquitetônico e, como campo de treinamento, 
o prôprio projeto da Universidade de Brasilia, cujo desenvolvimento 
caberá, principalmente, a eqwpe de professôres e alunos pós-graduados. 

III - LETRAS BRASILEIRAS 

Esse curso tern como objetivo central forrnar o professor de Lingua 
Portuguésa e de Literatura Brasileira pars as escolas de nivel rnédio. 
Presenternente, êsse professor é licenciado nos cursos de Letras Cbás-
sicas e de Linguas Neo-Latinas das Faculdades de Filosofia, os quais 
dão énfase, principalmente, ao estudo do Grego e do Latirn, no pri-
meiro caso, ou ao dornlnio da lingua e literatura francesa, espanhola 
e italians, no segundo. Vale dizer que o professor, a quem caberá as 
maiores responsabilidades na formaçao vocacional e cultural da Juven-
tude, é preparado quase subsidiâriarnente para tab funcâo, o que repre-
senta grave sintoma de alienaçao cultural. 

0 curso de Letras Brasileiras da UNB foi projetado, principal-
mente, para dar ao aluno completo dorninio dos instrumentos de expres-
são em lingua vernácula, habilitando-o a que se faça herdeiro ativo do 
nosso patrimônio literário e conhecedor dos esforças nacionais de auto-
expressao e de auto-conhecirnento. Corn o objetivo de alcançar êste 
escopo no mais alto padrão cientIfico, particular zébo aplicar-se-á aos 
estudos introdutórios de Linguistics e Fibobogia. 

Ao aluno que cornpletar Os dois anos básicos do curso de Letras 
Brasileiras, abrir-se-ão oporturudades de prosseguir nos estudos para 
licenciar-se como professor secundário de Lingua e Literatura Ver-
nácula, ou pars graduar-se como redator geral ou especializado em 
jornal, radio ou televisao. 0 aluno que revelar especial tabento para 
pesquisas ou assinalado poder criador terá condicoes de prosseguir nos 
estudos, corn vistas a carreira universitária, coma pesquisador em 
LinguIstica ou especialista em Literatura, senào de aprirnorar-se para a 
sua auto-reaiizaçao como escritor ou ensaista. 

LV - ESTUDOS POS-GRADUADOS 

Além dos cursos regulares, de formaçâo, para os alunos aprovados 
nos exames vestibubares, a Universidade de Brasilia rninistrará, em 1962, 
alguns cursos em nIvei pós-graduado. 

Esses cursos, abertos a diplomados nos respectivos campos, des-
tinarn-se ao aperfeicoamento e atuaiização cultural, cientifica e tCcnico-
profissional ou a especializaçao sisternática em deterrninado ramo do 
saber. 

Os abunos dessa iltirna categoria serão selecionados entre os diplo-
rnados da nossa Universidade que revelarern rnaior talento e disposição 
para devotar-se A vida universitária. Ao lado dos estudos em semi-
nário e dos prograrnas de treinarnento, ésses abunos poderão exercer 
funçoes de instrutores para Os cursos de formação, fazendo jüs, néste 
caso, a uma ajuda financeira, alérn de residéncia na Universidade. 

Prevé-se que nessa categoria serão inscritos na Universidade, em 
1962, cérca de 20 jovens arquitetos e engenheiros, bern corno, espe-
cialistas em comunicação visual e em artes gráficas e pbásticas; cinco 
graduados em cursos de Direito; cinco, em Administracão; cinco em 
Economia; cinco, em Ciências Sociais; e cinco, em Letras. 

V - EXTENSO CULTURAL 

Corn o objetivo de ampliar, em benefIcio da populaçao de Brasilia, 
os serviços das diversas unidades da Universidade, será realizada, em 
1962, urns série de prograrnas de extensão cultural, através de confe-
réncias e seminários abertos ao p(iblico e de programas de radio e tele-
visao. 

A contribuiçâo rnaior, que a Universidade de Brasilia dará a popu-
lação da Capital, consistira, porém, no acesso sos seus cursos regu-
lares para os que desejem frequenta-bos corn objetivos de abargamento 
dos horizontes culturais on de aperfeicoarnento e atualização cientifica 
e técnica. 

Pars alcançar éste propósito, cads curso dos trés troncos comuns 
reservará certo nümero de vagas a candidatos não inscritos corno alunos 
regulares e que tenham a preparo básico necessárbo a acompanhá-los 
com proveito. Os alunos inscritos nessa categoria farão provas junta-
mente corn os dernais e terão direito a certificados de aprovação. 
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Inauguracão oficial do "campus" 
da 
Universidade de Brasilia 

A mesa que presidiu a cerimônia 

inaugural do "campus" da U. N. B., 

vendo-se, entre outras personalidades 

o Ministro Oliveira Britto, a Embai-

xador Sette Cdmara e os Professôres 

Hermes Lima e Darcy Ribeiro. 
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Entre as comernoracoes que assinalaram o 2. 1  aniversário de 

Brasilia, a mais importante foi, sem dtivida, a inauguraçio oficlal 
do ranipir da Universidade. Numa area que, 59 dias antes, ainda 
se encontrava totalmente coberta pela vegetacao tIpica do "cerrado", 
técnicos e candangos, num ritmo de trabalho inédito mesmo nos 

anais de BrasIlia, conseguirarn erguer dois pavilhoes para a hos-
pedagem de professôres visitantes e residência de assistentes; urn 

prédio de largas proporcöes no qual, durante dols anos, funcio-
naro alguns cursos da Universidade e que, futuramente, será a 
sede da Faculdade de Educacão; urn restaurante corn capacidade 

para duas rnil refeicöes diárias; o pavllhio onde se encontra ins-
talado urn dos auditórlos da Universidade - a tudo isso se sornando 
as obras já inicladas do edifIcio destinado a abrigar provisôrlamente 
a Reitoria e diversos servlcos auxiliares. 

Na cerimOnla inaugural, realizada as 10 horas ila manh de 
21 de abril de 1962, no auditório cuja montagem fôra terminada 

20 mlnutos antes, o Dr. Antonio de Oliveira Britto, Ministro da 
Educacao e Cultura, ern nome do Govêrno da RepOhuica, proferiu 

urn discurso no qual, além de ressaltar o caráter dlnâmlco e Inn-
vador da mals jovem Universidade do Brasil, teve oportunidade 

(le indicar, (omo missOo fundamental da nova instituiçäo, a in-
tegraciio do ensino universitário nos objetivos do desenvolvimento 
econOmico e social do pals. 

A oracão de Sua Excelência, pela profundidade das Was consi-
deracoes sOhre o estado atual do ensino superior no Brasil e pelo 
significado histórico de que se reveste, nio podia deixar (le ser 
transcrita na Integra nesta puhlicaçio destinada a divulgar o 
piano orientador da Universidade de Brasilia. 
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o Dr. Antonio de Oliveira Britto, 

Ministro do EducacOo e Cultura, diante 

de urn auditOrio repleto, pronuncia o 

irnportante discurso corn a qua!, em 

name do Govirno do Repdblica, deu 

como inaugurada a rnais jovem uni-

versidade do Brash. -. 

Discurso do Exmo. Sr. Dr. Antonio de Oliveira Britto: 

'ACONTECIMENTOS existeni que dizern niuito 
mais que as palavras. 0 que ora estarnos viven-
do 0 urn dOles, e dos mais expressivos. Sonho, 
ideal, objetivo, organizaçOo, luta de Darcy RI-
beiro, ajudada, dentre muito poucos, por Jusce-
mo Kubitschek, Victor Nunes Leal e Cyro dos 
Anjos, a Universidade de BrasIlia nasce sob o 
cornpromisso de realizar a reintegracOo da edu-
cacao nos objetivos do desenvolvimento econô-
mico e social do Pals. Poderia assim dizer, sem 
O risco de cometer exagêro, a que nOo estou, 
alias, habituado, que, aqui, neste local e neste 
momento, clamada pelos imperativos dos dias 
que vivernos, instala-se a Universidade que, 
sendo a Inais jovern, possui jO estrutura e 
alma para servir de exemplo As dernais, na 
caminhada que deveri sern dernora iniciar, em 
busca do ajustarnento da formacao educacjonal 
de nossa juventude is necessidades nacionais. 

No primeiro programs de govOrno, apresen-
tadoA COmara dos Deputados pelo Conselho de 
Ministros a que pertenço, tive oportunidade de 
escrever as seguintes paiavras: 

Pals que se industrializa e necessita, cada 
vez mais, de tOcnicos de nivel superior para as 
mOltiplas tarefas de urns sociedade moderna, 
continuarnos a manter urn enajno unjve -sjtOrjo 
obsoleto, de alto custo e baixo rendimento, além 
de inteiramente insuficiente do ponto de vista 
quantitativo. 

0 problema mais urgente é o da aiiipliacao 
de matricula. Em 1960, 14.000 jovens concor-
reram is 1.800 vagas oferecidas pelas escolas de 
Medicina. Nas de Engenharia, apenas 2.800 
vagas cram disputadas por 12.000 candidatos. 
Em 1957, enquanto os Estados Unidos, para 
cada 100.000 habitantes, mantinham 1.773 estu-
dantes em escolas superiores, e o japao 690, a 
Franca 410, a Argentina 383, o Chile 237, a 
India 212, o BrasH mantinha apenas 130. Essa 
situaçao é agravada pela distribuiçao dos uni-
versitOrios entre tipos de forrnaçao que revelarn 
a sobrevivOncia de urns estrutura econômica e 
social jO superada. Segundo dados de 1959, no 
total de apenas 16.000 formaturas universitO-
rias, 21 % correspondiarn sos cursos de Direito 
e 29 % aos cursos das Faculdades de Filosofia. 
As escolas de Medicina graduararn no mesmo 
ano cOrca de 1.500 medicos, n6rnero que, em 
relacOo a urns populacao de quase 70 milhOes 
de habitantes, exprime a sua condenaçflo As 
doencas e As endemias. Mais grave ainda 0 o 
quadro no setor da Engenharia, p05 Os flOVO5 

engenheiros atingiram apenas a 1.400, corn ni-
tida predominOncia da engenharia civil sôbre os 
setores especializados. 

o que melhor caracteriza o ensioo superior 
brasileiro e, de urn lado, a enorme expansão do 
nCmero de estabelecimentos sern condiçUes de 
ministrar forrnaçOo de nivel universitOrio e, de 
outro. a timidez das escolas mais antigas, ser- 

vidas por professôres mais experimentados e 
dotadas de melhor equiparnento didOtico, para 
expandir seus cursos e suas matriculas. Conta-
mos, hoje, corn mais de 400 escolas superiores, 
porém, apenas 40 delas recebem mais de 500 
alunos. Esta situaçOo paradoxal pode ser exem-
plificada corn a expansOo das rnatrIculas no 
ensino medico, que se vern fazendo quase eaclusi-
varnente pela criacOo de novos estabelecirnentos, 
jO que os antigos congelararn, quando nOo res-
tringirarn progressivamente, o nOmero de vagas 
postas em concurso, ate reduzi-las a uma quarts 
parte do que eram ha vinte anos atrOs. 

Outra deficiOncia do ensino superior brasi-
leiro é a uniformidade e a rigidez dos padroes 
curriculares, que limitam a duas dezenas as 
modalidades de formaçao, reduzindo-as As car -
reiras tradicionais, quando o desenvolvirnento 
da ciéncia e da técnica estOo a exigir formas rnais 
flexiveis e diversificadas de procedimento, que 
perrnitarn descobrir e encaminhar talentos para 
todos os ramos do saber e para Was as ativi-
dades requeridas pela vida moderna'. 

Consciente da expansOo do ensino nos ramos 
do saber ondea demands de profissionais e 
tOcnicos é mais reclamada pelas necessidades 
brasileiras, ernpenhei-me, junto aos reitores e 
diretores de estabelecirnentos, pelo aumento de 
matriculas nas prirneiras series de Medicina e 
Engenharia. Pesa-me revelar que o resultado 



obtido Jonge está de corresponder As expectati-
vas do govêrno, que nada pedia para si, mas 
apenas reclarnava, em nome do povo que man-
tern o ensino corn o suor do próprio rosto, major 
cornpreensao dos responsáveis pela formacao 
educacional da juventude, pedindo sua atençäo 
para a necessidade de abrjrem, mais e mais, as 
portas das Universidades, de tat modo que delas 
possa o Pals retjrar major rendimento econô- 

• mico e social. Em Medicina, o aumento nâo 
chegou a 300 novas matrIculas e em Engenharia 
foj da ordem de 700. Esse resultado demonstra, 
a saciedade, que pouco ou nada teremos a 
aguardar da estrutura arcaica de nossas Uni- 

• versidades. Acasteladas nurna autonomia nem 
sempre jnvocada para a defesa de principios 
ligados ao interêsse do ensino e.ao bem-estar 
da coletividade; organizadas na base de cáte-
dras vital icias, a que muitas vèzes se empresta 
a conceito de propriedade, nao se apercebern 
que e imperativo, não apenas de patriotismo, 
mas, sobretudo, de sua própria sobrevivência, 
se enquadrarem, já e já, no processo de desen-
volvimento do Brasil, dando ao seu progresso 
aquela contribuicão que a Nacao tôda delas 
espera. 

A Universidade de Brasilia surge, porém, 
corn organizaçâo igual a das Universidades mais 
modernas, daquelas que caminham a frente do 
desenvolvimento do seu pals, através do plane-
jamento econôrnico e social, da intensificacao 

da pesquisa técnico-cientifica e da formação de 
profissionais e técnicos de todos os nlveis. Nasce, 
sobretudo, corn alma, corn o espirito de Darcy 
Ribeiro, de quem se pode discordar, mas em 
cuja fé nos princIpios que defende so encontra-
mos devoçao a Pátria, em cuja inteligéncia so 
alcancamos motjvos de justa admiracao e de 
cuja capacidade de realizacao esta obra é ates-
tado irrecusável. 

Em 30 dias, completa-se a estrutura juridica 
da Universidade; em 40, organizam-se os cursos 
e realizam-se os exames vestibulares; em 49, 
constroi-se o bloco I e, em 32, o bloco 2, nos 
quals sao empregados 7.000 sacos de ciniento, 
50 toneladas de ferro, 18000 tábuas, 25.000 me-
trOs cbicos de areia, 20.000 de pedras, 1.500 
metros quadrados de mármore, 120.000 tijolos, 
15 mil caibros, 5.000 quilos de pregos, 1.500 
metros quadrados de impermeabilizacão, 420 de 
esquadrias e 200 de lambris. 

Nunca, em tao curto espaco, se fez tanto 
e to born. 

a nova brisa que balanca a Universidade 
brasuleira, impelindo-a para os rumos tracados 
pelos imperativos do progresso material e espi-
ritual do nosso povo. E a nova ordem ditada 
pela consciência nacional, convencida de que já 
nao ha urn minuto a perder na luta pelo desen-
volvimento econOmico e social do Pals, cuja 
base se encontra na educacao do povo. E a  

tomada de posiçao do educador brasileiro de 
espirito jovern, certo de que a construcão escolar 
deve ser a mais simples, a mais singela e a mais 
aprazIvel; convicto de que é reclamo nacional 
a pronta arnpliacao do nümero de vagas ofere-
cidas pelos estabelecimentos federals de ensino 
superior, especialmente nos ramos técnico e den-
tifico, a firn de reduzir o custo anual do aluno, 
mobilizar as recursos didáticos sub-utilizados e 
satisfazer a necessidade de medicos e enfermei-
ras que possam atender o interior do Pals, e de 
engenheiros e técnicos capazes de incrementar 
o progresso da Naçäo. 

E o espIrito, em suma, de Darcy Ribeiro, 
a serviço de urn ideal e ao qual Se associarn a 
devoçao e capacidade de seus colaboradores 
imediatos, dentre as quais nao p0550 deixar de 
citar Victor Nunes Leal, em que sobram inte-
ligéncia, saber e organizacao. 

Corn estas palavras, minhas senhcras e meus 
senhores, declaro, em name do govérno do qual 
me honra fazer parte, inaugurada a Universidade 
de Brasilia - e agradeco a presenca de quantos 
vieram distinguir-nos comparecendo a esta sole-
nidade, so tempo em que aponto ao reconheci-
mento da Nacão as presidentes Joao Goulart, 
J uscelino Kubitschek e Tancredo Neves pelo 
inestirnável concurso que deram a realizacao 
do rnonurnento vivo que esta Universidade será 
pars o enriquecirnetito material e cultural do 
povo brasileiro". 



A EDITÔRA UNIVERSIDADE DE BRASILIA, 
que ora inicia suas atividades, é urn 
órgao complementar da Universidade de 
Brasilia 	e 	tern 	corno objetivo 	funda- 
mental fazer elaborar e editar textos 
básicos para o ensino em nivel univer - 
sitário, alérn de editar a produçao lite- 
rária e cientifica da própria Universidade. 

A Lei n.° 3.998, de 15 de janeiro de 
1961, que instituiu a Fundacao Universi- 
dade de Brasilia, criou, na forma de seus 
artigos 4.0  e 	19°, urn 	fundo rotativo 
exciusivarnente destinado a publicacao 
de obras cientificas, técnicas e culturais. 
pela Editôra Universidade de Brasilia, 

Esta nova editôra nasce, assim, estrei- 
tamente vinculada ao prograrna de im- 
plantaçao e desenvolvimento da mais Colaboraram nesta edicao: moderna 	instituicão 	universitária 	do 
pals. 	Seu programa editorial procurará 
acompanhar, passo a passo, as atividades 
dos Institutos Centrais e Faculdades que 
compoern a U. N. B. e os seus escritórios, 
estüdios e oficinas servjrão corno centro 
de atividade prática e treinarnento para 
os alunos dos cursos de artes gráficas e Textoe dados estatisticos - Reitoria da U. N. B. 

da arte do livro, a serem ministrados no 
Instituto Central de Artes. Fotografias - Gentileza de Aifredo Colombo, Marcel 	Gautherot, "0 

A criacao de urna editôra, junto a Estado de São Paulo" e "Diários Associados". 

Universidade, corresponde a uma e- 
gência do ensino superior e do próprio Desenhos - Gentileza de Lucjo Costa (esbocos que acompanham o Piano 

desenvolvimento 	da 	cultura 	nacjonal. Pilôto de Brasilia e piano do campus da U. N. B.); 	Oscar Nie- 
Nosso pals, não obstante as suas neces- 
sidades crescentes no campo da cultura meyer (riscos para a Praca Major da U. N. B.) e Clovis Gracno 
e 	da 	técnica, 	infelizrnente ainda 	não (retrato de Lucio Costa). 
possui urns bibliografia basics para a 
forrnação profissional, em nivel univer- Diagrarnas, grdficos e arte final - Rosanis Propaganda Ltda. 
sitárjo. 	Para 	reunir a 	sua 	biblioteca 
minima de estudo e consulta, o univer- Fotolitos para off-set - EstCjdio Gráfico Repro Ltda. 
sitário brasileiro, aiém de ser obrigado 
a transpôr a barrejra dos idiomas es- Papel - Companhia Industrial de Papel Pirahy. 
trangeiros, tern de enfrentar o alto custo 
de obras irnportadas num clmbio des- Corn posição, impressao e cartonagem - São Paulo Editora S. A. 
favorecido. 	A Edjtôra Universidade de 
Brasilia 	pretende 	contribuir 	decisiva- Encadernacoes - Gentileza da Encadernadora Bras Cubas. 
mente para a soiuçâo désse grave pro- 
blema cultural, publicando, ate 1964, urn 
minimo de 120 obras correspondentes Edicão e coordenaçâo geral 

aos cursos a serern dados no 1. 0  e 2° de 
sernestres de todos as Institutos Centrais 
da U. N. B. 	Ate o fim de 1965, serão 
publicados aproxirnadamente 240 titulos 
novas e, de 1966 a 1970, cérca de 750, 
destinados a todos os Instittitos Centrais 
e Faculdades, que nessa época deverâo 
contar corn 10 mil alunos e 1.650 docentes. 

Sabernos da dificuldade da tarefa a 
ser ernpreendida, mas não pouparernos Esta ediçao é pubiicada sirnultânearnente em português e inglês. 
esforcos no sentido de fazer corn que 
essa bibliografia básica em lingua par- 
tuguêsa se complete dentro de alguns 
anos e venha a refletir, no contetdo e 
na forms, os altos padroes de ensino e 
pesquisa a serern seguidos na Universi- Composicao em monotipo (faces "Old Style" e "Title") iniciada em 
dade de Brasilia e destinados a exercer 21 de abril de 1962, dia de Tiradentes, 	2.° 	aniversário 	de 	Brasilia 	e 
profunda influência na cultura nacional data da inauguracâo oficial do campus da U. N. B. 	Irnpressâo termi- 
e no desenvolvimento do pais. nada em 31 de maio de 1962. 
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